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RESUMO 

 

Na cidade de Jacobina BA, a prática do Atletismo, em particular da corrida de rua, 

foi difundida inicialmente com a criação da corrida Duque de Caxias. A partir da 

década de oitenta começou a organização da Associação Jacobinense de Atletas 

Corredores (AJAC) dando ênfase a prática da corrida de fundo que de imediato 

ganhou um grande destaque no cenário esportivo do município. Diante disso, o 

objetivo geral deste estudo é compreender como se constituiu o percurso de 

formação da Associação Jacobinense de Atletas Corredores (AJAC), durante o 

período de 1986 a 2015. A coleta de dados foi realizada através de consulta a 

diferentes fontes primarias, tais como: documentos da associação, fotografias, 

reportagem publicada em jornais, atas das reuniões, ofícios e folders das 

atividades da AJAC. Estas fontes de pesquisas foram submetidas a análise 

documental. Assim constatou-se que a AJAC foi fundada em 1986, e registrada 

em 1995, declarada como entidade pública municipal em 2010, assim como sua 

declaração no Estado em 2014. Com o estudo foi possível reconhecer um 

conjunto de bens, tanto materiais quanto imateriais, que, de uma forma ou outra, 

contribuíram para a formação da identidade e disseminação do Atletismo na 

cidade de Jacobina-BA, tornando-se um misto memorável. 

 

PALAVRA-CHAVE: Memória do Atletismo. Corrida de Rua. AJAC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 ABSTRACT 

 

In the city of Jacobina-BA, the practice of athletics, in particular, the street race 

was initially widespread for the race “Duque de Caxias”. From the decade of the 

eighty began the organizing “Associação Jacobinense de Athletes e Corredores, 

AJAC “(Jacobinense Association of Athletics and Runners), giving emphasis 

practice street race. Immediately won a major highlight in the sports scene in city. 

Before that, the aim of this study is to understand how to set up the route of 

“Associação Jacobinense de Athletes e Corredores “AJAC, during the period 

1986-2015. Data collection was performed by different primary sources of 

consultation such as: documents of the “Associação”, photographs, and artices 

published in the newspapers, minutes of meetings, offices and folders of the 

activities of AJAC. These sources of research weresubjected to documentary 

analysis. Thus, it was found that the AJAC was founded in 1986 and chartered in 

1995 but only 2010 declared a public entity authority shall publish so as his 

statement in the state in 2014. In the study it was possible to recognize a set of 

goods, both material and immaterial which in one way or another contributed to 

the formation of identify and dissemination of athletics in the city of Jacobina- BA, 

becoming a mixed memorable. 

 

KEYS WORDS: athletics memory, street race, AJAC. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

 No cenário do atletismo, o crescimento das Associações de atletas de 

corridas de rua em todo o mundo é um fato inegável. Aqui, no Brasil, na sua 

grande maioria,estas equipes são organizações presentes nos grandes centros 

urbanos registradas como “assessorias” e nas cidades do interior são 

denominadas de “Associações”, sendo, na sua maior parte, registradas como 

empresas sem fins lucrativos. Estas que sempre trazem conforto e 

segurança,oportunizando aos seus integrantes momentos prazerosos na prática 

do seu esporte preferido, seja ele participativo, lúdico ou competitivo. Mesmo se 

tratando de um esporte individual, as convivências que os atletas mantêm por um 

longo período com seus treinadores, com os colegas de provas, colegas de 

equipe e adversários, fazem delas um local em que as relações acontecem antes, 

durante e após as competições. 

 A partir dessas premissas, cabe salientar algumas características acerca 

da cidade em que a AJAC está sediada. Jacobina é um município brasileiro do 

estado da Bahia criado em 1722e com população, conforme o censo (IBGE, 

2014), estimada de 84.577 habitantes. De acordo com a professora Doracy Araújo 

Lemos, em sua obra “Jacobina sua História e sua Gente”, descreve a localização 

do município, sendo este distante 330 km da capital Salvador – BA, com altitude 

de 470, 443m nas coordenadas geográficas: 11°11’8”, na latitude Sul, e 40°28’, na 

longitude em relação ao meridiano Greenwich. 

 A Cidade é rodeada por serras, morros, lagos, rios, fontes e cachoeiras, 

estes se apresentam como excelente destino para os apreciadores do turismo 

ecológico valorizando a sua história e de igual forma os recurso naturais.   Situada 

na região noroeste da Bahia, no extremo norte da Chapada Diamantina, é 

conhecida como “Cidade do Ouro”, uma herança das minas de ouro que atraíram 

os bandeirantes paulistas no início do século XVII. Lemos (1995, p.101),foi com 

este “pano de fundo’’ que, neste trabalho, buscou-se compreender o atletismo 

Jacobinense com um olhar baseado nas configurações da memória em corrida de 

rua da AJAC, para assim contribuir no entendimento deste esporte cativante e de 

questão sociológica. Pois, aqui se encontra registrada a Associação de Atletas 

Corredores, a qual descrevemos na pesquisa, resultante de um Trabalho de 

Conclusão do Curso (TCC II) de Licenciatura em Educação Física, da 

Universidade do Estado da Bahia. 
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Conseqüentemente, a pesquisa traz em sua essência e enfoque da investigação 

a imediata afirmação da Memórias da Associação Jacobinense de Atletas 

Corredores (1986-2015).Desta maneira, o cenário vai além destas contribuições 

para a comunidade do atletismo Jacobinense, buscaremos compreender as 

representações, sejam elas simbólicas ou erigidas pelos sujeitos 

intrincados.Sendo assim, alongo como alvo de partida as fontes documentais, 

escritas disponíveis, e nos diálogos com os autores e atores, que, na sua grande 

maioria, passaram despercebidos pela historiografia.  

 Esta intencionalidade é a noção portanto, a memória da associação dos 

corredores de rua de Jacobina, de (1986 a 2015), nos confirmou que é possível 

refletirmos e avizinhar-se de pontos como: relacionarmos a memória e a história 

através da escrita. Segundo Victor Andrade (1999, p.33) afirma: “A História da 

Educação Física e do Esporte brasileira é dividido em três fases marcadas, além 

de suas diferentes características da referidas fase, a primeira fase é marcada 

pelo caráter embrionário de desenvolvimento dos estudos”. Assim descreve Victor 

Andrade (1999), Uma segunda fase é marcada pelo início de uma produção e 

preocupação maior com os estudos históricos, tanto nos aspectos qualitativos 

quanto nos quantitativos. “Na terceira fase dos estudos históricos ligados à 

Educação Física e ao Esporte é pela busca do redimensionamento das 

características dos estudos até então desenvolvidos, a partir fundamentalmente 

de uma crítica à obra de Marinho e de uma inspiração teórico-marxista, onde se 

destaca o estudo de Lino Castellani Filho”. (VICTOR ANDRADE DE MELO, 1999, 

p.39). 
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1.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Este trabalho de pesquisa caracteriza-se como estudo de memória de 

caráter exploratório e documental. Na medida em que há poucas publicações 

sobre o assunto, tem como aporte teórico a obra “Memória Coletiva”, Halbwachs 

(2006) que afirma:  

 

Para que nossa memória se aproveite da memória dos outros, não 
basta que estes nos apresentem seus testemunhos: também é 
preciso que ela não tenha deixado de concordar com as memórias 
deles e que existam muitos pontos de contato entre uma e outras 
para que a lembrança que nos fazem recordar venha a ser 

reconstruída sobre uma base comum. (p.39). 
 
 

 Além disso, neste estudo buscamos fontes impressas, as quais têm um 

valor fundamental para a construção dos resultados de nossa pesquisa. Desse 

modo, Ecléa Bosi (1994) ao discorrer sobre a este tema destaca que: 

 

A memória das sociedades antigas se apoiava na 

estabilidade espacial e na confiança em que os seres de 

nossa convivência não se perderiam não se afastariam 

constituíam-se valores ligados a práxis coletiva como a 

vizinhança (versus mobilidade) (p.19).  

 

 Com esta pesquisa, certamente, iniciaremos um aprofundamento que 

pretendemos fazer em uma nova oportunidade através de reescrita sobre a 

associação,isso feito em caráter de Pós-Graduação e com alguns temas que 

acredito ser relevantes para a instituição pesquisada. 

 Neste momento, em que apresentamos o referencial teórico que embasa 

esta investigação, destaca-se a caracterização do estudo documental e de caráter 

descritivo, uma vez que visa descrever fragmento da memória da Associação 

Jacobinense de Atletas Corredores (AJAC) de Jacobina – BA. Desta forma, 

acreditamos que venha encontrar subsídio na pesquisa qualitativa de abordagens, 

mediante fundamentos de pensadores da filosofia, fenomenologia e do 

existencialismo, com a compreensão dos fenômenos a partir da interpretação dos 

mesmos, garantindo sua rigorosidade através de outras lógicas, sendo o 

movimento contínuo e de base interligada. Isso é ilustrado na verificação dos 
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relatos desta entidade, os quais ficam claros desde a sua primeira 

reunião.Segundo Laurence Bardin (1977)afirma: 

 
A análise documental pode definir como uma operação ou um 
conjunto de operações visando representar o conteúdo de um 
documento sob uma forma diferente da original a fim de facilitar 
num estudo ulterior a sua consulta e referencia cão [...] a análise 
documental permite passa de um documento primário (em bruto) 
para um documento secundário representação do primário 

(LAURENCE BARDIN, 1977, p.45). 
 

Sendo “assim, utilizamos das informações dos Trabalhos de Conclusão de 

Curso (TCC) de título” Legados da corrida Duque de Caxias para Jacobina, 

apresentado na UNEB/Campus IV, ao lembrar que a autora, na época desta 

pesquisa, também participava como associada (atleta) da AJAC. Do mesmo 

modo, extraímos o suprassumo de outro documento de título “A História da 

Maratona de Porto Alegre e sua Contribuição para População das corridas de rua 

na cidade”, trabalho apresentado, em 2009, em Porto Alegre e um terceiro 

trabalho, que, por sinal, tem grande característica com a pesquisa que propomos, 

“Memória da Associação dos Corredores de rua de Esteio”. Tais artefatos nos 

fortaleceram, tanto como relação a origem, bem como também com relação ao 

título, já que este está em consonância com o título da minha pesquisa. 

Aplicando esses conceitos ao presente trabalho, busco trazer, por meio de 

uma versão da memória e da história, os acontecimentos dos eventos em análise, 

através de utilização da narrativa dos envolvidos no processo da memória. 

Ressaltamos que, com a presença do grupo de Corredores de Jacobina, este que 

se configura pelo zelo com a prática de corrida de rua, o objetivo de encontrar 

atletas talentosos para participar da Duque de Caxias de Jacobina – BA foi 

fortalecido cada vez mais. 

Conforme os livros de Ata da AJAC, afirmam: 

 

A primeira reunião dos atletas corredores de Jacobina aconteceu 
no dia 24 de janeiro de 1986, desde de então com algumas 
variações de datas e locais sempre acontece as reuniões a cada 
mês, assim descrito em ATA de Assembleia Geral de Fundação da 
Associação de Corredores de Jacobina (AJAC) (1°LIVRO DE 
ATA,1986, p.01). 

 

Nesse sentido,a memória e a história que pretendemos descrever nesta pesquisa 

convêm destacar que, segundo Zanatta (2009 apud PESAVENTO, 2004,). 
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Aconvenção de uma memória ou de um passado, qualquer seja, uma lembrança 

de glória, portanto, características que pesquisamos e encontramos na 

associação AJAC. Podemos saber então, a partir das referências acima, que o 

trabalho de pesquisa sobre a memória está sujeita a lembrança de passado e, até 

mesmo, do presente deste mesmo autor, mediante o relato. Já que quando os 

historiadores do contemporâneo narram um episódio muito próximo deles, o 

fazem em nome de certo dever com a memória ou a partir da ideia de 

responsabilidade do historiador, concepção que começa a ser formulada na 

recordação dos associados da (AJAC).Pesavento (2008) afirma:  

 

Representações e imaginário, o retorno da narrativa, 
a entrada em cena da ficção e a ideia da 
sensibilidade levam os historiadores a repensar não 
só as possibilidades de acesso ao passado, na 
reconstrução de uma temporalidade, como colocam 
em evidencia a escrita da história e a leitura do texto 
(p.59). 

 
 

Sendo assim, utilizando de alguns pressupostos da memória, esta 

pesquisa foi construída a partir dos vestígios da fenomenologia estes que 

encontramos e recolhemos durante o período de averiguação sobre a Associação 

de Corredores de Jacobina-BA.Quanto aos fenômenos Segundo Augusto Triviños 

(1987, p.42,),“A idéia fundamental, básica, da fenomenologia, é a noção de 

intencionalidade é da consciência que sempre está dirigida a um objeto. Isto 

tende a reconhecer o princípio que não existe objeto sem sujeito”. 

Justamente esta visão a - história da memória do estudo fenomenológico, 

desta associação em que estudamos e pesquisamos as várias formas de 

realidade, como já o expressamos, é a característica de conteúdo da consciência 

que apresenta os sujeito perante o objeto pesquisados. 

 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 



18 
 

1.2PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

   

 Este trabalho representa um recorte qualitativo e visa analisar,a partir de 

fragmento, a memória desta importante Associação esportiva da cidade de 

Jacobina. Para a captação de elementos levamos em conta os relatos que 

obtivemos nos diversos tipos de documentos. Ressalto que, antes desta 

pesquisa, obtive conhecimento prévio sobre a trajetória esportiva de cada 

participante, no tocante ao quadro de associado da instituição. 

 Além disso, acreditamos que no âmbito acadêmico esta investigação trará 

uma construção de documento (científico) como registro para o atletismo 

Jacobinense, este no qual foi negligenciado enquanto conteúdo programático da 

universidade (UNEB) Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 

Ciências Humanas – Campus lV/Jacobina). Além do mais, com o avanço das 

pesquisas, percebemos que podemos contribuir com produções referentes ao 

assunto, já que são poucas as literaturas sobre memória das associações de 

atletismo. 

 Reiteramos que a nossa pesquisa documental fomentará a sistematização 

do conhecimento desta matriarca do atletismo Jacobinense, chamado de “AJAC”, 

mesmo que ainda não tenhamos uma valorização por parte dos poderes Públicos. 

Os dados foram buscados através da consulta a diferentes fontes primárias, que, 

por sinal, possui uma farta documentação, a exemplo do Estatuto, CNPJ, Ata de 

formação, Ofícios, Carta, Fotografias, DVD, CDs, Cartaz e Declaração de 

entidade pública Municipal e Estadual. Desta maneira, o problema de pesquisa 

traz, em sua essência, a seguinte questão: Qual é o percurso da memória da 

Associação Jacobinense de Atletas Corredores, no período 1986 a 

2015?Tendo como objetivo geral identificar a gênese de formação da Associação 

AJAC deixada pelos associados por meios das fontes documentaria escritas e de 

depoimentos (registrado em Atas). 

  Com a realização dessa pesquisa, sem a intenção de esgotar o tema em 

sua totalidade, espero contribuir para preservação da memória desta associação, 

que se encaminha para o seu trigésimo aniversário e ainda tem muito a contribuir 

e conquistar no espaço do cenário esportivo cultural de Jacobina. Também 

acreditamos que estudos dessa natureza devam ser incentivados na produção do 

conhecimento nas ciências humanas, principalmente relacionados com a 

Educação Física e associações de atletismos, pois além desta associação 
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pesquisada existem outros grupos mais recentes que merecem uma pesquisa em 

especial cientifica. 

 A busca de material para a pesquisa inicialmente foi realizada na Sede da 

AJAC, que funciona provisoriamente em um quarto de quatro metros quadrados, 

pertencente à prefeitura da cidade de Jacobina-BA, que foi emprestado pelo 

secretário municipal de esporte. A localização do imóvel fica na rua da “Feira 

livre”, s/n, Centro da Cidade de Jacobina, especificamente, nas dependências do 

Estádio Jose Rocha. Sendo encontrados no local os seguintes pertences: uma 

mesa, quatro cadeiras, um armário, um pódio com três lugares, uma impressora, 

um notebook, uma máquina fotográfica, uma bandeira com o símbolo da AJAC, kit 

de primeiros socorros, medalhas, além de troféus que são de propriedade dos 

associados. Todo material encontrava-se em bom estado de conservação.   

Diante disso, utilizamos como fontes primárias estes documentos 

localizados na sede da AJAC, salientamos que pesquisamos em um antigo Jornal 

O Lidador depositado nos Arquivos Público Municipal de Jacobina - BA, na 

residência do Capitão Assunção Cardoso Sobrinho (criador da Corrida Duque de 

Caxias de Jacobina-BA), de igual forma buscamos materiais relacionado a AJAC 

na residência do Sr. José Carlos Francisco (um dos fundadores da AJAC), além 

de materiais disponíveis em arquivo pessoal do autor deste estudo, que tem 

acompanhando a história e a memória da Associação desde 1995, como atleta 

associado e assumindo a Presidência da AJAC no biênio de 2013 a 2015. 

Bem, a maioria dos documentos referentes à história da Associação foi 

encontrada dentro do referido armário, organizados em pastas ou envelopes. 

Caracterizados, assim, como: Atas de reuniões, CNPJ, Ofícios, Declarações, 

R.A.I.S, uma Carta de Despedida de um Associado, listas com os nomes dos 

Associados, Álbuns de fotografia, Documentos referente a um seminário de 

parceria com a empresa de extração de ouro, da cidade de Jacobina,“Yamaha 

Gold”, documento referente a um Seminário sobre treinamento de alto rendimento 

realizado na UNEB/Campus IV, Panfletos sobre realização de corrida mirim e 

etiquetas com número de identificação de atletas em corridas.  

Em seguida, fomos ao Arquivo público Municipal de Jacobina-BA verificar 

se havia documentos relacionados à história da AJAC. Lá encontramos alguns 

recortes do jornal A Tarde, A Semana e O Encarte, todos com reportagem dos 

atletas da AJAC participando da Corrida Duque de Caxias de Jacobina. Num 

primeiro momento, xerocamos alguns documentos (reportagens de jornais e 
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revistas), além de termos também escanneado parte dessa documentação.  Para 

coletar os dados, fizemos ficha mentos e sínteses dos materiais veiculados em 

jornais, livros, revistas, ofícios e panfletos. E no segundo momento, utilizamos um 

(chek list) para selecionar os documentos. 

As fontes foram reunidas através da consulta a diferentes documentos, tais 

como: reportagens publicadas nos jornais “A notícia”, “A semana”,“Tribuna 

Regional”; reportagem publicada na revista “Contra relógio”,está em que traz uma 

notícia sobre os componentes da associação.Buscamos compreender, analisar e 

inserir fotografias pertencentes aos fundadores, associados e ex-Atletas, pois 

acreditamos que estas dizem muito sobre o momento vivido destes participantes. 

 Utilizamos também as atas de reuniões de formação da associação, AJAC, 

e, de igual forma, os relatórios das atividades na assembléia. Além disso, 

aproveitamos os conteúdos dos ofícios direcionados a diversas autoridades e ao 

comércio, sempre na busca de patrocínios para os eventos especiais das 

“corridas”. Bem como, os documentos de legalização da associação, a citar o 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), Declaração de Utilidade Pública 

Municipal, declaração de Utilidade Pública Estadual, Estatuto da AJAC e 

documentos relacionados a Receita Federal. Também foram empregados 

cartazes de eventos e certificados comprovando as participações dos associados 

da AJAC em competições do tipo “corrida de rua”, tanto em Corrida Mirim 

realizada pela AJAC, como, na sua grande maioria, na categoria adulta.Além do 

Termo de compromisso e responsabilidade dos atletas com o pagamento das 

mensalidades e documento de resultado eletrônico do chip timing da XXIII Corrida 

Duque Caxias de Jacobina – BA de 31 de agosto2008. 

Também procuramos contribuir com a AJAC produzindo um registro sobre 

a trajetória desta Associação de “corredores de rua” e salientamos que não 

descreveremos todos estes documentos relacionados acima. A partir desse 

propósito, a memória da AJAC enquanto objeto de estudo e construção desta 

pesquisa, espera-se que esta pesquisa contribua para a compreensão de como 

ela surgiu na cidade de Jacobina, “o gosto pela associação”, apesar de vários 

fatores particulares, internos e externos, que interferem para que esta exista há 

29 anos.  
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2. UMA BREVE HISTÓRIA DO ATLETISMO 

 

 Neste momento pretendemos apresentar um breve percurso da história do 

atletismo, trilhando os acontecimentos políticos e ideológicos que, de forma 

particular, é característica também da associação de corredores de rua com suas 

peculiaridades, sendo isso que direciona a pesquisa para o foco de Memória da 

Associação de Atletas Corredores de Rua de Jacobina - BA. 

 Os registros históricos do atletismo começam ainda com os homens 

morando nas cavernas, que, de forma natural, praticava uma série de movimentos 

rústicos nas atividades de caça e em sua defesa própria. Sabendo que para a sua 

sobrevivência, eles saltavam, corriam e lançavam, enfim desenvolviam um 

conjunto de habilidades, culminando até com a percepção do homem atual, 

valendo-se de diversas provas de atletismo para superar marcas e medir forças.  

Por esta razão,o atletismo é considerado o “esporte de base”. 

 Na contemporaneidade, a definição do Atletismo se caracteriza através de 

um esporte com provas (corridas) de pista de campo (Cross country), saltos, 

lançamentos, provas combinadas, como (Decatlo) e pentatlo (que acontecem em 

seguida uma da outra, isso em pista e campo aberto), o pedestrianismo (corridas 

de rua, como a maratona), corridas em montanha e marcha atlética que também 

tem atraído muitos adeptos. 

 Conforme José Luiz Fernandes (1979), a locomoção do homem acontece 

desde seu nascimento. Sendo a corrida o meio mais rápido para diversas formas 

de competir,faz-se necessário salientar o começo, ou seja, os registros.Pode-se 

afirmar que os nossos antepassados, mais precisamente os gregos, sempre 

tinham nas corridas de velocidade uma competição realizada na distância de 

192metros, estas atividades eram chamadas(em grego) de “estádios” (em latim), 

stádion. Com a aceitação da modalidade, logo os helênicos acrescentaram a 

distância em dois estádios, ou seja, (ida e volta) no mesmo percurso do estádios. 

Dado o gosto pelo esporte, logo se iniciou as corridas de resistência, com(8 a 

24)idas e voltas entre estádios, neste momento são apresentados estilo e 

técnicas para a época, a exemplo: correr com os braços bem soltos, corpo para 

frete  possibilitando um maior desempenho, detalhe que veio a ser comprovado 

no início do nosso século, quando os norte-americanos, atuando como 

treinadores,descobriram que os braços deve  ser dirigido para frente, o qual deve 

ser atribuído importância a modalidade de (corrida), pois acredita-se que fortalece 
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os membros inferiores e o peitoral, abdome, coração e pulmões, (p.3). Conforme: 

Silvia Vieira e Armando Freitas,(2007),Desta forma, apareceu o lema olímpico 

“Citius, Altius, Fortius”, sendo mais traduzido como “o mais rápido, o mais alto, o 

mais forte”, na busca da supremacia Olímpica na Grécia antiga esse tipo de prova 

de atletismo,na ocasião disputada em estádio de terra batida, conta a história que 

na primeira competição mais de (40) mil pessoas assistiram à vitória de (Corebus 

de Elis), desta maneira,o primeiro homem da história a ter sua vitória olímpica 

oficialmente registrada sendo, nos anos de (776 a.C.) até hoje, considerado o 

primeiro campeão olímpico da história que se tem notícia. Como prêmio ganhou o 

direito de seu nome ser gravado no estádio em que aconteceu este 

evento(p.11).Segundo Vitor Marinho (1990) afirma: 

 

Os primeiros jogos gregos que se tem notícia da história foram os 

Jogos Olímpicos criado no ano 776 a. C (antes de Cristo) em 

homenagem a Zeus o rei dos deuses segundo a mitologia grega, 

somente em três situações aparecia à idéia de o espírito de 

nacionalidade e calmaria das guerras: 1°em caso de extremo 

perigo, 2°festas religiosas e 3°festas esportivas destacaram que na 

Grécia os atletas corriam muitas vezes descalços, nus e por uma 

premiação simples, citamos como exemplo uma coroa de louro e 

uma porção de azeite de Olivia. Os romanos praticavam suas 

atividades “equitação” corrida de velocidade, resistência, natação, 

pugilato, luta, arco e flecha, esgrima entre outros em um local 

chamado de Campo de Marte com uma extensão de (03 km por 1,5 

de largura), (p.24). 

 

(Neste momento, daremos destaque também para as simbologias dos anos (490-

430 a.C.) voltadas para o Discóbolo de Miró), este não é diferente dos dias de hoje, 

pois encontramos uma evidência justamente no que discorre a resolução do 

CONFEF de nº 49/2002, elegendo o símbolo (Discóbolo de Miró), em sua 

bandeira. Este monumento está baseado nos movimentos do corpo humano em 

ação eé a mais célebre das estátuas atléticas. Conforme pesquisa sobre o 

símbolo do discóbolo de Miró, o corpo revela os movimentos musculares, tendões 

e ossos que fazem parte da ação, pernas, braços e tronco inclinam-se para 

produzir maior impulso ao golpe e estes são os pontos mais impressionantes. O 

rosto, por exemplo, não semelha contorcido pelo esforço, mas sim calmo e 
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confiante na conquista, distante do que assistimos em qualquer prática de 

esporte, muitos gestos e expressões faciais, independentemente da modalidade e 

local que estejam acontecendo a prática esportiva (CONFEF, 13, Agosto, 2015). 

 Contra pondo o passado com o presente, (estádio de terra batida) para os 

dias de hoje, as pistas são de borracha (‘sintético especial’) com marcações para 

uma pista de atletismo oficial, as orientações devem atender a todas as 

dimensões oficiais determinadas nas regras de Competição da IAAF (Associação 

Internacional de Federações de Atletismo). Atualmente, recomenda-se 

unicamente a construção de pistas com piso sintético e com oito raias na pista de 

corridas, sendo oficializada pela CBAT (Confederação Brasileira de Atletismo), e 

atendendo a conformidade prevista, poderá ser realizada competição 

internacional, de qualquer nível, além desta é necessário que aconteça 

competição em Estádio, que deverá possuir certificado de classe um ou classe 

dois. (FBA, 06, Julho, 2015). 

Certamente encontraremos Informações para as regelações de 

associações de corridas na Bahia, a Federação Baiana de Atletismo (FBA), 

assumindo a Presidência por mais de15 anos, o senhor Robson de Menezes 

Chagas. A instituição fica localizada no endereço, Praça Castro Alves, nº 1, 

Palácio dos Esportes, 1º andar - sala 106, Cidade Salvador – BA, com 

atendimento de 2ª à 6ª das 14h às 18h. 

 No Brasil está patenteado na Confederação Brasileira de Atletismo (CBAT) 

o Ranking brasileiro de todos os tempos, conforme o site disponível 

(SAOSILVESTRE, 20, Maio, 2015). 

Nos (10 km) quilômetros com o tempo de 27minutos 48 segundos, venceu o 

atleta Marilson Gomes dos Santos, que também é dono da melhor marca entre o 

Brasileiro, na Meia Maratona (21 km, 097metros), além de que na corrida de São 

Silvestre nos 15 quilômetros mais famosos do Brasil realizada na cidade de São 

Paulo há 90 anos, prova concretizada, geralmente, no último dia do ano, “[...]. 

Aqui, tomamos como referência a edição de 31/12/2014, em que o brasileiro 

Giovani dos Santos foi o melhor colocado, terminando em quinto lugar entre os 

estrangeiros, com o tempo de 00h45min: minutos 22 segundos, representando a 

equipe Pé de Vento” [...]. 

Nesta competição, já colocamos entre os melhores do mundo, no ano 

2006,os atletas, Giomar Pereira de Souza,6°colocado no geral com o tempo 

de00:45:37, e em 2ª colocada na categoria feminino a atleta, Simone Alves da 
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Silva,com o tempo de 00:50:25 no ano 2010, ambos associados da (AJAC) e 

filhos de Jacobina. 

 Já na modalidade corrida de pista, até o momento, o grande destaque nos 

cem metros (100m) rasos nas Olimpíadas de Berlin, desde 2009, éo jamaicano 

Usain Bolt. Ele ganhou 03 medalhas de ouro, por equipe, vencendo os 100 

metros rasos com o tempo de 9,58 segundos (0,9) décimos. Esta definiçãoda 

modalidade, de acordo com Vieira e Freitas (2007), são as corridas de velocidade 

que também são chamadas de (tiro rápido), os atletas competi entre-se nesta 

distancia vence quem fazer o percurso com maior velocidade, isto nos,  100m, 

200m, 400m, já as corridas de revezamentos, 4x100m, 4x400m os tempos dos 

quatros participantes são somados no final de cada participação venci o grupo 

que tem menos tempo, as corridas com  barreiras na distância de 100m, na 

modalidade,(Feminino), e 110m (masculino),também é vencedor o atleta que 

percorre a distância em menos tempo; de igual regras as competições de meio 

fundo – 800m, 1.500m,no regulamento das corridas de fundo, 3.000m com 

obstáculos, 5.000m, 10.000m, os atletas são obrigado a pularem os obstáculos 

colocados pelos organizadores da competições a uma determinada 

distancia21.000m,(meia maratona), distância percorrida geralmente nos grades 

centros das cidades vence a competição o atleta que percorrer a distância em 

menos tempo.Contamos com as novidades (variedades) do momento, as corridas 

de revezamento em todas as distâncias possíveis de divisão, tanto em duplas 

como em quartetos, sendo elas mistas (masculino e feminino) ou compostas 

somente por masculino e/ou feminino, ficando a gosto da clientela (atletas). No 

bojo das diversidades estão as corridas de orientações por GPS, Cross country 

(corridas nas montanhas), além da incrível supermaratona com a distância de 

50km e 100 km, finalmente as corridas de 24 horas. Segundo Maduro 

(2008,p.7),“os 42.195m hoje conhecido como (maratona),a mais famosa das 

corridas, criada na legendária façanha do soldado grego (Pheidíppedes) que 

viveu no ano 490 a. C, por ter corrido da planícies de Maratona até Atenas, para 

buscar ajuda em Esparta assim que cumpriu a missão, caiu morto”, lembro que 

esta é a hipótese da história mais aceita sobre a corrida de resistência. Nos 

nossos dias, na distância oficial (42 km.195 metros) também temos histórias como 

é o caso do brasileiro “Ronaldo da Costa”, que estabeleceu um recorde mundial 

em 1998 na Maratona de Berlim com o tempo de 2 horas 06 minutos 05 

segundos. Desse ponto, nasceu justamente aqui o projeto Sub-2h, ou seja, o que 
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será necessário para correr uma maratona em menos de 2 horas em 

(1h59minutos59 segundos). Quanto a evolução do recorde mundial na maratona 

conforme a revista O2 de Janeiro/Fevereiro de 2015, n°141, nas páginas 78 e 79, o 

recordes mundial pertence ao atleta Dennis Kemetto do (Quênia) com o tempo de 

2h02m57s, em 2014, na famosa Maratona de Berlim. Nisto William D. Macardle 

(2011) afirma: 

 

“[...] o predomínio esmagador de atletas africanos nas corridas de 
endurance competitivas entre 3.000 e 10.000 metros estimulou a 
pesquisa acerca da possibilidade de diferenças raciais na 
resistência à fadiga, no acúmulo de lactato no sangue na 
regulação da temperatura e na capacidade das enzimas 
oxidativas intramusculares [...] os atletas africanos mantinham um 
percentual relativamente mais alto de capacidade máxima de 
realizar exercícios (e resistência à fadiga superior) em virtude de 
perfis consideravelmente mais altos das enzimas oxidativas 
(citrato sintase e 3-hidroxiacil-CoA desidrogenase) e das 
concentrações plasmáticas mais baixas de lactato durante o 
exercício submáximo prolongado. A maior economia da corrida 
contribui provavelmente para o desempenho de endurance 

superior dos corredores africanos de elite”. (WILLIAM D. 
MACARDLE, 2011, p.303). 

 

 Segundo o site da Confederação Brasileira de Atletismo, o primeiro Mundial 

de Atletismo aconteceu em 1983, na cidade de Helsinque (Finlândia) coma 

participação do brasileiro, Joaquim Cruz, nos 800m, conseguindo a medalha de 

bronze. O último Mundial de Atletismo aconteceu em 22 a 30 de Agosto de 2015, 

na cidade de Pequim (China), as provas foram realizadas no Estádio Nacional de 

Pequim. Salientamos que, a partir de 1991, o período da realização do Mundial 

que era de quatro anos, passou a ser realizado a cada dois anos.  

 A história do Brasil em olimpíadas vem de longas datas, segundo o Comitê 

Olímpico Nacional (CON), as participações do país em jogos Olímpicos de verão 

iniciaram-se nos anos de 1920 e, aqui, queremos destacar ainda que, em 1952, 

no atletismo, o atleta Adhemar Ferreira da Silva, do salto triplo, ganhou o segundo 

ouro, da história da nação nas Olimpíadas. Na Olimpíada de Atenas em 2004, 

Vanderlei Cordeiro de Lima, Atleta de Maratona (42.km e 195 m), por conta de 

uma de suas façanhas, recebeu a Medalha Pierre de Coubertin, no ensejo, o 

Brasil também passou a ser umdos raros países a ter um atleta com esta 

condecoração, a mais rara e alta honraria concedida pelo Comité Olímpico 

Internacional (COI), até então concedida apenas 9 vezes no mundo do esporte. 
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3. FRAGMENTOS DA HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO JACOBINENSE DE 

ATLETAS CORREDORES (AJAC) 

 

 Este capítulo tem como objetivo discutir sob perspectiva histórica 

elementos relacionados à formação da AJAC, a partir da década de 80, 

constituindo os acontecimentos que marcaram a história, o que ainda nos causam 

grande satisfação. (HTTP://WWW.SCIELO.BR, 1986, p.1). O plano Cruzado, 

medida econômica adotada no governo José Sarney com objetivo acabar com a 

inflação em 28 de fevereiro de mil novecentos e oitenta e seis, a música o rock 

nacional é a revolução do momento, nisso damos o maior destaque ao grupo 

(RPM), através da Rádio Pirata, ao vivo, entre outros. No futebol, os Argentinos 

foram campeões da copa do mundo do México em grande forma o atleta, Diego 

Armando “Maradona”, chegou a ser comparado com o Brasileiro “Pelé” Rei do 

Futebol, a seleção do Brasil treinada pelo (Telê Santana) e eliminada pelo 

treinador Francês, (Michel Platini), permitiu que o troféu de tetra escapasse das 

mãos dos Brasileiros nos últimos segundos das penalidades. Na Fórmula 1, o 

brasileiro “Ayrton Sena” vence a corrida em Detroit, justamente um dia depois da 

derrota do Brasil na Copa do Mundo do México, o que com a comemoração da 

vitória, o piloto desfilou com a bandeira do Brasil, fazendo deste gesto uma marca 

registrada. Já no atletismo, neste mesmo período, estavam no ápice o corredor 

brasileiro recordista olímpico, Joaquim Cruz, competindo nas modalidades 

(800m), passando a ser o primeiro Brasileiro a ganhar medalha de ouro em prova 

de pista inspirando muitos jovens a prática esportiva, principalmente nas corridas 

de rua. Este é o período em que surge a AJAC. Segundo (Wikipedia.org, 2015, 

p.1), em 05 de outubro de (1988), foi promulgada a lei suprema do Brasil. 

Fernando Collor de Melo foi o 32º presidente do Brasil, de 1990 a 1992, 

renunciou à presidência da República em 29 de dezembro. 

Fernando Henrique Cardoso foi presidente por dois mandatos consecutivos 

(de 1995 a 1998 e de 1999 a 2003). 

Luiz Inácio Lula da Silva é um político, carismático, do Partido dos 

Trabalhadores pela ordem numérica é o trigésimo quinto presidente do Brasil, 

cargo que exerceu de 1º de janeiro de 2003 a 1º de janeiro de 2011. Sucedido na 

presidência pela candidata governista Dilma Rousseff. 
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3.1A CRIAÇÃO DA AJAC 

 

 Segundo o depoimento da primeira reunião dos atletas corredores, 

constado em ata do dia vinte e quatro do mês de janeiro de (1986), a idéia de 

fundar uma associação de corredores de Rua de Jacobina surgiu no momento de 

reunião na residência do Senhor, Luiz Amaro da Silva, desportista e simpatizante 

da AJAC, consta nos autos ser um grande incentivador, sugerindo idéias para o 

presente e futuro da associação, em que estavam presentes na formação desta 

entidade os seguintes atletas: José Carlos, Milton Sena, Everaldo, Edson, Manoel 

e Edson (galego). A concentração de formar uma equipe que promovesse a 

participação de atletas em corridas de rua de forma mais organizada surgiu após 

a criação da corrida Duque de Caxias de Jacobina, assim, formou-se a 

Associação Jacobinense de Atletas Corredores (AJAC), com o principal objetivo 

de participar e representar a cidade e o comércio de Jacobina, por ser mais 

acessível sua legalização e prática das atividades nesta equipe. Tanto é que 

temos a participação de indivíduos de todas as classes sociais e, obviamente, de 

todos os níveis, por exemplo: atleta colaborador, atleta amador, profissional, 

atletas competitivos, atletas feminino e atleta de elite. 

 

 

3.2O PERCURSO DE FORMAÇÃO DA AJAC 

 

 

 Na cidade de Jacobina - Bahia, a prática do atletismo, em particular as 

corridas, foi difundida tão logo surgiu a primeira Associação Jacobinense de 

Atletas Corredores (AJAC). No dia 24 de Janeiro do ano de 1986, deu início a 

primeira reunião na casa do Sr. Luiz Amaro da Silva, na Rua Florisvaldo 

Barberino, n°536, Bairro da Félix Tomaz, em Jacobina. A partir desta reunião foi 

combinado entre os corredores presentes que as reuniões continuariam de modo 

semanal e, posteriormente, mensal e que se faria revezamentos (rodízio) dos 

locais para a realização das reuniões, assim, surgiu uma das mais bem-sucedidas 

Associações Esportiva de Jacobina e região. Constado em ata os relatos dos 

ocorridos nas reuniões por este registro, percebemos os desafios a serem 

enfrentados pelos atletas com a ideia de criar uma associação, a exemplo da 

opinião, no primeiro dia de reunião, de fazer uma rifa de um violão para o 
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arrecadamento de fundos no intuito de comprar uniformes para os atletas.Outro 

objetivo da assembléia ficou concordado para que cada participante convidasse 

outros corredores para vir participar do próximo encontro, que aconteceria no 

próximo dia 26 de janeiro, portanto, dois dias após o primeiro encontro, no mesmo 

horário e local. 

 No dia 26 de Janeiro de 1986, como combinado em reunião anterior, 

reuniram-se na residência do Sr. Luiz Amaro da Silva, situada na rua Florisvaldo 

Barberino, N° 536, Bairro Félix Tomaz, em Jacobina – BA, reuniu-se pela segunda 

oportunidade as pessoas, a seguir relacionadas, com o propósito de 

estabelecerem o preço do bilhete da rifa do violão, assunto tratado em evento 

passado. De comum acordo, o valor de 3.000 Cruzeiros (CR$) foi definido, na 

oportunidade, os senhores atletas, José Carlos, Milton, Everaldo, Edson, Manoel, 

Edson (galego) estes se responsabilizaram com o objetivo de procurar 

patrocinadores para a realização da primeira corrida realizada por integrante da 

AJAC. Foi decidido, neste encontro, a data de 1° de Maio, em comemoração ao 

dia do trabalhador, esta parte do grupo os senhores Edson, Luiz e o Edson 

(galego) ficaria incumbida de convidar o professor de Educação Física  Estefani, 

Carlito Ramos e Astor, para comparecerem na próxima reunião, que aconteceu  

no dia (28) vinte e oito de janeiro de 1986, as dezenove horas e trinta minutos, na 

residência do Sr. Everaldo Mordeste Matos, situada na Praça da 

Concórdia,n°243, bairro da Serrinha, nesta cidade. Também, nesta reunião, foi 

discutido quanto a distribuição dos troféus para os ganhadores da 1ª corrida, 

evento realizado em 1º maio daquele mesmo ano, ficando para próxima e, neste 

caso, a 3ª reunião no dia 28 de janeiro do corrente ano, às vinte horas, na 

residência situada na Praça da Concórdia, n°243, em Jacobina, propriedade do 

Sr. Everaldo. Na oportunidade, reuniram-se os seguintes interessados, Milton, 

Everaldo, Edson, Manoel, José Carlos e participaram também os senhores, Astor, 

Stefanio e Nazinho. 

Neste encontro, fica aprovado o nome da corrida, em primeiro de maio, 

sendo definida a premiação individual e por equipe, com o objetivo de incentivar 

as pessoas a praticarem a corrida de rua. O senhor Nazinho foi incumbido a 

convidar um grupo de moto para estar presente no dia da competição, na qual, 

ele prometeu realizar o convite, enquanto isto, Astor, José Carlos e Milton ficaram 

de solicitar ao secretário da prefeitura a liberação do Estádio José Rocha e o 

necessário conserto da pista do espaço para o dia do evento. Também outra ideia 
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seria a produção de um livro de ouro, este viria com a assinatura de pessoas do 

comércio que patrocinariam o evento e um próximo item a discutir, ficaria a 

escolha da diretoria que divulgou os dias de treinamento, assunto esse que foi 

anunciado e somente concretizado na reunião posterior.  

Ao 1° dia de fevereiro de 1986, as vinte horas, na residência do senhor 

Everaldo Modesto Mota, situada na praça da Concórdia, n°243, realizou-se a 4ª 

reunião da AJAC, estavam presentes os senhores atletas Milton, Everaldo, 

Edson, José Carlos, Manoel, Barbosa e Luís como “incentivador”. Neste 

momento, discutiram e aprovaram uma confecção de mil cartazes de divulgação 

da corrida de “1°de Maio”, e, para maior organização, decidiu convidar para se 

fazerem presentes no dia do evento, o chefe dos Escoteiros, o Sargento do Tiro 

de Guerra, o Comandante da Polícia Militar, Polícia Civil, o professor Dr. Carlos 

Jorge e o Prefeito da Cidade.  

 Com a ata da 5ª reunião da AJAC aos (3) três dias de fevereiro de 1986 as 

20:55 minutos, na residência do senhor Milton, estavam presentes, Milton, José 

Carlos, Edson, Everaldo, Edson (galego) Manoel, Tibira, Luís e (Família), não 

consta os seus nomes. A pauta da reunião foi: solicitação do carro de propaganda 

da prefeitura, cobertura do evento por parte do Jornal local e contato com o 

proprietário da emissora Rádio FM, Dr. João Jacques e, por fim, a definição do 

preço da inscrição da corrida, que ao final ficou no valor de CR$ 5.000. 

 Ata da 6ª reunião da AJAC, aos oitos dias do mês de fevereiro de 1986, as 

nove horas e trinta minutos, reuniram – se na residência do Sr. Milton, na qual 

quem produziu a Ata não identificou o endereço de n° da casa e rua, como de 

costume os atletas Milton, Edson, José Carlos, Manoel, Everaldo e Sr. Luís. Logo 

após a leitura da ata da reunião passada, foi apresentada a ficha de inscrição dos 

participantes da corrida de “1° de Maio”, também foi discutido e aceito por todos 

os presentes na reunião, colocar fiscais na largada que dá acesso a pista, para 

uma melhor organização, e os atletas usaria um cartão que os identificassem 

como tal.  

A 7ª reunião da AJAC, aconteceu no dia 11/02/1986, às 20 horas e 20 

minutos na residência do Sr. José Carlos, nesta cidade “quem lavrou a Ata não 

colocou” rua e n° de casa, logo após a leitura do documento que ocorreu na 

reunião passada, iniciou-se o diálogo com os senhores Shell, Manoel, Edson, 

Everaldo e  o Sr. Luís com a sua família(não registram o nomes desta família), os 

assuntos em pauta foram a distribuição de água e gelo aos atletas na corrida a 
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partir do terceiro quilômetro já percorrido e a senha será entregue no “contorno” 

local estratégico, do percurso da competição. As tarefas foram distribuídas da 

seguinte maneira, Edson (galego) ficou de solicitar a Mineração Morro velho 

troféus e carro de bombeiro, Edson e Alfredo convidariam o Sargento do Exército 

TG 06.008, Barbosa convidaria o Comandante da Policia Militar e Milton entraria 

em contato com o Comandante dos Escoteiros.  

 É percebido na 8ª reunião da associação que foi realizada aos 15/02/1986, 

às 16 horas, na residência do Sr. Shell, cidade de Jacobina, faziam-se presentes 

os seguintes atletas: João, Barbosa, Edson, Milton, Edson (galego), Manoel, 

Everaldo e Shell, que foram pedir apoio para a corrida ao Prefeito da época, de 

igual forma, uma divulgação na Rádio Clube esclarecendo sobre a organização e 

local de inscrições, isto é o que consta no registro documental.  

 De acordo com a 9ª reunião da AJAC em 21/02/1986, às 20 horas, 

acontecida na residência do Sr. Shell, localizada na Rua da Fraternidade, bairro 

da Félix Tomaz, Nº 170, cidade de Jacobina, encontravam-se presentes os 

seguintes atletas: Shell, Edson, José Carlos, Milton e Manoel. Nesta reunião ficou 

decidido que os convites da corrida seriam entregues as pessoas em cada 

bairros, em caracteres de decisão, os uniformes seriam nas cores azul e amarelo, 

já com relação a prestação de contas dos troféus, constatou-se que já dispõem de 

27 troféus para um total de 50, e também já haviam conseguido três medalhas 

para um total de 50 e, pelo que se lêem ata, o evento foi bem sucedido.  

 Consta na ata da 10ª reunião o horário das 15 horas e 33 minutos, de 

1986, reuniram-se na residência de N° 534,do Sr. Edson Amaro da Silva na Rua 

Florisvaldo Barberino, nesta cidade(Jacobina),data não definida em ata pelo 

autor, o que estavam presentes os atletas, Shell, Wilson, Milton, José Carlos, 

Everaldo e Edson, sendo definido também que a inscrição da corrida (1° de Maio) 

seria paga uma taxa adicional, devido aos custos do evento, nesse aspecto, 

surgiu  nessa conversa uma proposta de mudança do local de inscrições e, 

conseguinte, os convites feitos, os quais envolveria as principais escolas, 

inclusive os professores e os clubes de futebol, para, assim, abranger melhor 

número de participantes.  

 A 11ª reunião dos atletas da AJAC aconteceu às 15 horas e 36 minutos, 

não consta data, dia e ano em que aconteceu este encontro, na residência s/n, na 

Rua São Gabriel, bairro Félix Tomaz, cidade de Jacobina, de propriedade do Sr. 

Edson (galego), lá reuniram-se os atletas, Milton, Shell, José Carlos, Everaldo, 
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Edson, Alfredo e Ivan. Os assuntos discutidos foram acerca do cuidado com a 

participação de atletas de outras cidades, com inscrição de como se morassem 

em Jacobina, a intensificação da propaganda da corrida nos meios de 

comunicação da cidade e o adiamento do sorteios para o dia 29 do corrente mês.  

 A 12ª reunião aconteceu sem registro do ano, no entanto, anotaram o 

horário, às 15 horas e 26 minutos, na residência do irmão de Alfredo (nome 

verdadeiro não registrado em ata), observamos também o não registro da data 

deste agrupamento e que aconteceu na rua Coronel Fulgêncio de Figueiredo, n° 

326, Jacobina – BA. Reuniram-se os atletas, Alfredo, Shell, Edson (galego), 

Barbosa Wilson, Milton, José Carlos, Ivan, Ilton, João, Everaldo, Edson e Manoel, 

os ânimos ficaram acirrados por conta de uma parte dos atletas não aceitavam 

gastar o dinheiro arrecadado na rifa (idealizada na 1ª reunião)com o objetivo de 

comprar os uniformes, outra parte dos atletas dava opiniões para o dinheiro arcar 

com as dispensas de uma corrida, realizada na cidade de Senhor do Bomfim. 

Diante disto, houve uma votação de 8 a 4 favorável para que o dinheiro apurado 

fosse gasto na compra de uniforme para os componentes da associação, outra 

opinião debatida entre o grupo foi somente o símbolo da AJAC ser impresso nos 

uniformes e não de patrocínio, neste momento (Everaldo) anuncia o seu 

afastamento da AJAC, sendo o primeiro registro de afastamento de um atleta da 

associação. 

 Também observamos que a 12ª reunião acontecida em 1986deixa uma 

lacuna para a 13ª,pois há uma interrupção dos anotados em ata de nove (9) anos, 

de registro da história dos associados, a hipótese mais provável por esta lacuna 

está atribuída a duas versões contadas pelos próprios atletas. A primeira é o 

sumiço da primeira ata, tendo ficado perdida na casa de ex-presidente e a 

segunda versão é que as reuniões teriam acontecido e que a produção de uma 

outra ata ocorreu, mas que também desapareceu, se esta última for verídica, não 

tivemos acesso as informações. Desta maneira, de acordo com o pesquisado, a 

primeira reunião extraordinária da AJAC realizada na 13ª ata datada em 02 de 

Março de 1995, às 19 horas, aglomerou-se no pátio da EMBASA, local de 

trabalho do então descrito em ata como o primeiro presidente, o senhor José 

Carlos Francisco dos Santos e o vice - presidente e preparador físico, o senhor 

Ronaldo Nery, que usando da palavra, sempre intercalado entre ele e presidente, 

expôs a pauta da reunião, definindo os treinamentos dos associados dentro do 

estádio José Rocha. Nos domingos, as atividades aconteceriam em coletivo, 
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visando a corrida Duque de Caxias, na qual os panfletos e regulamento com 

inscrição já estavam em mãos, na oportunidade, o presidente informou aos atletas 

Giomar e Eloisa que a Academia Arte Vida, disponibilizou este estabelecimento 

para o fortalecimento muscular de ambos, ficou determinado que os uniformes da 

equipe terão que ser devolvidos assim que terminar a competição. Um assunto 

bem-vindo foi a notícia do registro da Associação e que iria custar 110 

Cruzeiro(CR$),moeda corrente da época, porém, não sido efetuado nenhuma 

forma de pagamento, devido a “recurso adquirido através da influência do Capitão 

Assunção”.Neste encontro também foi definido uma taxa mensal de três reais 

para a compra de tênis de corrida dos associados, com um ressalva, esta 

contribuição abrangeria somente aqueles que tivesse a condição financeira, pelo 

o que percebemos em ata, a ideia agradou a todos, também de maneira festiva 

foram distribuídos uniformes para os atletas, lembrando que está Ata vai assinada 

por todos os quinze presentes.  

 Em 14 de outubro de 1995, às 16 horas, foi realizada a 14ª reunião no 

Colégio Euzébio de Queiroz, situada na Rua Artur Diniz Veloso, N° 360, bairro da 

Estação, Cidade de Jacobina - BA reuniram-se os atletas, José Carlos, Ronaldo 

Neris, Edilson, Gilmar Eloisa, Missais, Antônio Santana, Joel, Marcio, Iram 

Gomes, ainda o Professor Lourival M. de Souza, disposto em ajudar a 

associação. Os assuntos foram a votação da nova diretoria: presidente Ronaldo 

Neris, vice – presidente  Edilson   O. da Silva, 1ª secretária Eloisa F. dos Santos, 

2º secretário Marcio Barbosa,1° tesoureiro - Antônio Santana Dias, 2° 

tesoureiro – Iran Gomes dos Santos, diretor de esporte – José Carlos 

Francisco dos Santos, diretor jurídico – Dr. Luiz Carlos Barreto, diretor 

médico – Dr. Flavio Antônio Mesquitas Marques, conselho fiscal composto 

por Gilmar Pereira da Silva, Joel Santos de Oliveira, Manoel Messias Costa 

Ribeiro, relações públicas – Raimundo Ferreira Sobrinho. Pela segunda vez 

encontramos outra lacuna na memória (história), os acontecidos das 

reuniões dos associados não foram registrados em ata no período da 

reunião do dia 14 de outubro de 1995 até 04 de março de 2000, uma 

temporada de cinco anos sem estes registros. 

 Sendo assim, a 15ª reunião sucedeu no dia 04/03/2000 em que 

aparece o nome do presidente Edilson Oliveira Silva, que assumiu o cargo 

desde 1998, sendo o final de seu mandato, lançou o nome do então 
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secretário, o senhor Marcio Rocha Mascarenhas Pires, que, de imediato, 

nomeou o senhor Alex Teles para vice-presidente, sendo aprovado pelos 

atletas presentes, Alex Teles, Simone Alves, Macio Barbosa, Edison 

Oliveira e Alexsandro. A 16ª Ata do dia 27/08 de 2000, por motivo de 

comemoração da família AJAC, vem parabenizar o Atleta Gilmar Pereira da 

Silva pela sua vitória na corrida Duque de Caxias de Jacobina, com o 

tempo de 35 minutos e 55 segundos no percurso de 12 km. 

 Pela terceira vez encontramos outro período que vai de 27/08/2000 a 

03/02/2005 sem registro de ata, alguma hipótese também foi mencionada 

por associados. A primeira é que as reuniões não aconteceram; a segunda, 

é que as reuniões aconteceram e estas não foram registradas; a terceira, é 

que perderam o primeiro livro de registros, que por ocasião desta pesquisa 

foi encontrado na casa do Sr. José Carlos, um dos criadores da AJAC. 

Neste momento da 17ª reunião extraordinária para a escolha de nova 

diretoria da AJAC, realizada no dia 04/02/2005, às 20 horas e 30 minutos, 

encontro realizado na sala do Ginásio municipal da cidade de Jacobina – 

BA, com a eleição e votação foi eleito, com cinco votos, o Sr. Edilson de 

Oliveira Silva, vice-presidente, o Sr. Mario Grassi Neto, (1ª) Secretária, 

Claudiane Ferreira dos Santos, tesoureiro o Sr. João Batista Santos de 

Melo. Observamos que os eleitos nesta gestão conduziriam os trabalhos 

por um período de quatro anos, indo de encontro ao estatuto no parágrafo 

único, que reza para que o período das diretorias não ultrapasse dois anos. 

Na oportunidade, alguns atletas sócios marcaram presença, sendo eles: 

Giomar Pereira da Silva, Carlos Fabio Silva dos Santos, Alex Teles dos 

Santos, Manoel Messias Ferreira, José Damião Souza de Oliveira, Marcio 

Rocha Mascarenhas Pires.  

 De acordo com o pesquisado em registro das atas de anos 

posteriores mais uma (vacância), ou seja, o período em que não houve 

anotações das reuniões em ata, esta temporada vai de 2005/2010, porém 

aconteceu um fato muito importante neste entre meio para a associação, 

porque em 2009 foi a ocasião de registro oficial em cartório da Associação 

AJAC, como não houve atas, só encontramos estes relatos nas atas de 
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2013. No prosseguir da 18ª ata da reunião de 04/07/2011, às 19 horas, reuniram-

se no Ginásio de Esporte de Jacobina - BA, localizado na rua J.J Seabra, bairro 

da Estação, sem número, com a finalidade de eleger e dar posse a nova diretoria 

e, com o objetivo de uma melhor transparência, foi instalada uma assembléia 

geral, sendo eleitos como presidente da mesa Mario Grassi e secretário da 

assembléia o Sr. João Bosco, com chapa única para diretoria e conselho fiscal, 

assumindo a presidência do dia 04/07/2011 até 04/07/2013 o Sr. Joílson Almeida 

de Souza Leite e vice-presidenteo Sr. Antônio Tinel de Souza, 1° secretário João 

Bosco Silva Fernandes, 2ª secretária - Tarija Alcântara Gonçalves, 1º tesoureiro - 

Mario Grassi  Neto, 2ª Tesoureira – Adriana Ferreira dos Santos, Diretor Técnico - 

José Carlos Francisco dos Santos, diretora administrativa – Edna de Jesus 

Almeida e relações públicas – Valter Pereira de Souza. 

 Com os relatos em ata de 14 de novembro de 2012, a reunião 

extraordinária da AJAC aconteceu da seguinte maneira, isto é o que consta no 

relatório da 19ª ata do dia 07 se outubro de 2013. Não houve reunião por falta de 

quórum, apenas oitos pessoas (não costa registrado os nomes) dos que 

compareceram para reunirmos no ginásio de Esporte Paulo Santos Gomes, 

sendo os motivos diversos, alguns esqueceram, outros trabalham no horário da 

reunião e os demais não foram comunicados, assim, era preciso um número 

maior que dez de associados para validarmos o assunto da reunião. 

 Inclui-se na 20ª ata de reunião do dia 25/02/2014, às 20 horas, o local do 

encontro “Ginásio Municipal Paulo Santos Gomes”, reunião que seria no mês de 

março, porém, foi antecipada por conta da comemoração do aniversário da 

associação (AJAC). Previsto para fevereiro, estiveram presentes os senhores 

vereadores, Milton Sena, Dibas Jatobá, ambos do Partido Verde, ‘PV’, e o Sr. 

Carlinho da Caixa do partido “PCdoB”, além do Sr. Val Nei dos 

Santos,representando também o vereador Tiago Dias, a diretoria da AJAC na 

pessoa do senhor presidente, Joílson de Almeida, vice-presidente,João Bosco, 

diretor médico, Dr. Carlos Santana, Edna de Jesus e o suplente do conselho 

fiscal,João Melo.Em assembleia geral realizada no Ginásio de Esporte Paulo 

Santos Gomes, situado na Rua J.J Seabra, bairro da Estação, na cidade de 

Jacobina - BA para eleição e posse da nova diretoria executiva e conselho fiscal 

da AJAC, concernentesao biênio de 1º de julho de 2013 a 2015. Foi eleita a 

comissão eleitoral, para presidente o Sr. Marcio dos Santos Araújo, a senhora 
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Maria dos Santos Ferreira, sendo a primeira secretaria da comissão eleitoral, 

sendo eleito para presidente da associação por aclamação, chapa única, o Sr. 

Antônio Tinel de Souza, e vice-presidente, o Sr. João Bosco Silva Fernandes e 

diretoria executiva: 1º secretário - Mario Grassi Neto, 2º secretário, Joílson 

Almeida de Souza  Leite, 1ª tesoureira, Adriana Ferreira dos Santos, 2ª tesoureira: 

Edna de Jesus Almeida, diretor administrativo Roberval Moura da Silva, diretor 

técnico José Carlos Francisco dos Santos, relações públicas Valter Pereira, 1º 

conselho fiscal Jaílton Martins de Oliveira, 2º Fiscal João de Lima Alves, 3º fiscal 

Eduardo Almeida de Souza; 1º conselho suplentes, José Damião Souza de 

Oliveira, 2º Agnaldo Manoel dos Santos e 3º Manoel Messias Ferreira. 

Como no início do século XX nasceram diversos clubes e associações 

esportivas, Jacobina não foge desta regra, a ponto de ter surgido outros grupos 

de atletas competindo por outra equipe na tentativa de criar outra assessoria em 

homenagem a um dos primeiros vencedor da Duque de Caxias dos anos de 

1982.“Portanto, na segunda prova da cidade o vencedor foi o Sr. Simplício Vida, 

carinhosamente chamado pelos colegas, que logo após a sua morte fundou a 

equipe com o nome fictício de” Equipe Simplício Vida”, a qual não encontramos 

nem um documento registrado  desta associação, porém, um relato do Sr. Gerson  

Ferreira de Souza, que inclusive é idealizador da Companhia de Corredores 

Simplício Vida (C.C.S.V), que segundo ele está equipe foi representar o atletismo 

de Jacobina nos anos noventa na mais famosa corrida de rua do nosso País 

(Brasil), argumentou e ao mesmo tempo lamentou não ter as fotografia para nos 

fornece para anexar nesta pesquisa, com insistência em encontrarmos vestígios 

destas associação porem só fio possível uma prova da existência da 

(C.C.S.V),em recorte de jornal nos arquivo público da cidade de Jacobina portanto 

a existência desta associação encontramos em jornal da cidade que traz as 

seguintes informações. A XV Corrida Duque de Caxias vai homenagear Simplício 

Vida e Batista, como observamos nas ilustrações abaixo 

 

 

 

 

Figura 1- Jornal “A Primeira Página”em quehomenageia Simplício Vida 
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Fonte: Acervo da AJAC 

  

No momento que são feitas algumas escolhas, fizemos alguns esforços no 

sentido de não deixar de fora uma série de possibilidade, nisto oferecemos um 

panorama geral do atletismo da Associação AJAC. Esta “ambientação” objetiva 

trazer para este texto elementos que permitam uma visão, ainda que restrita, 

sobre esta equipe, e que, independentemente da importância que possa vir a ter 

no campo do esporte, está presente na história do atletismo regional, neste caso, 

um recorte relevante deste universo dos esportes. Como o título do trabalho 

refere, buscamos entender a “Memória da AJAC” com um olhar voltado para as 

configurações, verificando se as relações entre amadores e profissionais 

entrelaçam nesta associação de atletismo. Curiosamente, abranger alguns 

caminhos que faz do atletismo Jacobinense uma relevância no universo do 

atletismo, sendo a proposta deste estudo dar também uma maior importância 

para um olhar sociológico, que entende a seriedade com que este esporte é 

encarado por muitos na atualidade. Pretendemos, agora, resgatar um pouco da 

memória, para compreender a consolidação da associação, com a intenção de 

trazer elementos encontrados na literatura e confrontá-lo com documentos de 

formação do passado/presente desta associação.  

Conforme o pesquisado sobre a história/memória da associação e 

principalmente o primeiro documento de fundação da associação no momento em 

que são feitas algumas escolhas, percebemos e, de certa forma, compreendemos 



37 
 

pontos no passado e no presente que fazem da corrida de rua uma relevância no 

universo dos esportes. É de grande importância voltar o olhar para as 

associações, que é a proposta deste estudo para entendermos a seriedade com 

que esta comunidade de desportistas é encarada na atualidade, pretende-se, 

agora, resgatar um pouco a história, para compreender a consolidação da 

associação, com a intenção de trazer elementos encontrados em registros das 

atas e confrontados com algumas informações iniciais e que surgiram durante as 

observações. Portanto, apontamos de início para um aspecto determinante dessa 

associação, convém ressaltar que parte da 1ª Ata. 
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Figura 2 - Parte inicial da Ata da Assembléia Geral de Fundação da equipe 

AJAC. 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

 Descreve Le Goff (1982, p.171), “o passado /presente é um ambiente 

ativo da compreensão do tempo, sendo uma intervenção essencial na história e 

estudada enquanto passado é revivido e incorporado constantemente”.No bojo 

memorial da Associação (AJAC), foram estabelecidas em assembleia geral e 

registrado na 13ª Ata, do dia 02 de março do ano de 1995,decidiu-se o valor de 

(R$ 3,00) da cobrança da mensalidade, sendo decorrente o reajuste, sempre que 

necessário. Assim, em 2013, em reunião com os associados da AJAC, decidiu-se 

o aumento na mensalidade para R$ 5.00. Ademais, como precisamos de maiores 

recursos, todos os presentes na assembléia em janeiro de 2014, aprovaram nova 

contribuição, que passou a ser cobrada no valor de R$ 8,00. No ano de 2015foi 

discutido e aprovado o novo reajuste da mensalidade no valor de R$ 15,00, desta 

forma, percebemos quais são os associados que realmente têm compromisso 

com a associação. Após doze anos da 1ª Ata deu-se início ao Estatuto da 

Associação, que consta nos regulamentos e registros desta no dia 24 de março 
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de 1998. Conforme exemplo de carnê de pagamento da mensalidade do 

associado vem demonstrado a baixo. 

 

Figura 3-Parte do Carnê de pagamento mensal 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

 Outro documento de identificação pessoal dos associados da AJAC é a 

carteirinha de identificação de associado, que foi discutida e aceita por alguns 

componentes da AJAC em assembleia geral no ano de 1994. Os diretores 

discutiram e determinaram de comum acordo o seguinte, todos os associados 

devem atualizar seus dados para fazer a carteirinha de sócio da AJAC/FBA, 

porque em caso do atleta participar de competições organizadas pela Federação 

Baiana de Atletismo, há um desconto no preço das inscrições, mesmo assim, não 

foi aderido por todos. Conforme ilustração de carteirinha abaixo. 

 

 

 

Figura 4 - Parte de carteirinha da CBAT/AJAC 

 

 

Fonte acervo particular do Srº Jailton 
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Em assembleia geral foi apresentado o estatuto da AJAC, devido a 

extensão do mesmo, optamos por apresentar parte que consideramos mais 

relevante. Conforme parte inicial de Estatuto da AJAC, abaixo. 

 

 

 

 

Figura 5- Parte inicial do Estatuto da AJAC 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

3.3 HINO EM HOMENAGEM A ASSOCIAÇÃOAJAC 

 

Entre várias formas de reconhecimento encontramos duas homenagens 

que nos deixam bastante felizes, a primeira delas é um Hino em homenagem a 

AJAC, inscrito no ano de 2008, de autoria, do João Bosco Silva Fernandes, um 

atleta associado que no momento da sua escrita assumia a vice-presidente da 

Associação. 

 

 

 

 

 

 



41 
 

Figura 6- Hino em homenagem a AJAC 

 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

 

3.4 LITERATURA DE CORDEL EM HOMENAGEM A AJAC  

 

Na produção literária, a Associação recebeu um tributo belíssimo também 

do mesmo autor do Hino, uma literatura de cordel em homenagem a AJAC em 

folha solta por este motivo decidiram manter na íntegra o texto inscrito. Registrada 

em cartório da cidade de Jacobina por “João Bosco Silva Fernandes”, poeta, e, 

que na época assumia o cargo de secretário da Associação Jacobinese de Atletas 

Corredores, sendo que está publicação aconteceu no dia 18 de março de 2012, 
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que foi lida e declamada pelo autor na reunião dos Associado, que com muita 

alegria foi aplaudido de pé pelos presentes. 

 

 

Figura 07- Literatura de cordel em homenagem a AJAC. 
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Fonte: Acervo Sr. João Bosco. 
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4. OUTROS ELEMENTOS DO PERCURSO DE FORMAÇÃO DA AJAC 

 

Nunca foi fácil legalizar as documentações desta associação,desta forma, 

sempre fora buscando parceria com o Poder Público Municipal, no sentido de 

corroborar com a Associação (AJAC)em diversos pontos para sermos mais justos 

e, sempre dentro da medida do possível, tivemos os nossos anseios realizados, 

do mesmo modo, é também bom lembrarmos acontecimentos recentes, assim 

foram agradável os fatos que aconteceram de 2010 para cá, como por exemplo 

na gestão Municipal da Excelentíssima Prefeita Valdice Castro Vieira da Silva, 

que por sinal tem formação em (Assistência Social), acreditamos que com esta 

característica nos favoreceu com a  Lei n. 968 de 07 de abril de 2010, sancionada 

na Câmara Municipal de Jacobina BA, como podemos observar parte da 

declaração abaixo. 

 

Figura 08 -Declaração municipal de Lei n. 968 de 07 de abril de 2010 

 

Fonte:Acervo da AJAC. 

 

Como resultado desta parceria entre os poderes legislativo, executivo, 

judiciário e anos de persistência dos diretores da associação (AJAC) chegamos a 

tão sonhada declaração de utilidade pública estadual, através de políticos 

admiradores desta entidade, como percebemos neste e-mail do Deputado Mario 

Negromonte Junior, trazendo informações da Lei nº 12.960/2014 de Utilidade 

Pública, datado do dia 24/03/2014, documento este endereçado ao então 

presidente da AJAC, o senhor Antônio Tinel de Souza com o seguinte conteúdo: 
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Figura 09- Cópia da Lei Municipal n°968 do Diário Oficial do município 
 

ff  
Fonte: Acervo da AJAC. 

 

Figura10- Cópia do e-mail do Deputado Estadual Mário Negromonte Júnior 

 

 

Fonte: Acervo de Antônio Tinel. 
 

A associação vem crescendo de forma que os seus dirigentes tiveram que 

recorrer em 02 de outubro de 2012 aos poderes políticos para requerer as 

documentações regulamentares, como se vê neste requerimento – deferindo 

como Utilidade Pública do Estado – enviado Assembleia Legislativa Baiana 

(ALBA). 
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Por meio destes poderes é que conseguimos grande parte destas 

legalizações, tanto dependemos dos poderes políticos, como da comunidade em 

geral. Até mesmo com este estudo, depreende-se que a continuação do 

crescimento da AJAC é parte integrante do processo de organização do atletismo 

jacobinese e da confirmação de prática corporal relacionada com a corrida de rua. 

Como percebemos parte de requerimento abaixo. 

 

Figura 11 - Requerimento ao Deputado Marcelo Nilo 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

Em continuidade, da divulgação dos feitos, se deu, ainda, de forma 

amistosa que a diretoria da AJAC buscou apoio aos poderes Municipal, junto a 

Câmara de vereadores e Gabinete da presidência da Assembleia Legislativa do 

Estado da Bahia, então parte deste conteúdo faz referência aos aspectos legais, 

isto não poderia ser furtado de adquirir a nossa própria declaração de Utilidade 

Pública Estadual como percebemos parte deste documento abaixo. 
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Figura 12-Declaração de Utilidade Pública Estadual 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

 

4.1 LOCAIS DE TREINAMENTOS DOS ASSOCIADOS DA AJAC 

 

Os locais de treinamento dos atletas da AJAC foram definidos assim que 

os atletas se associavam a equipe que é realizada em locais variados, a exemplo 

do Estádio José Rocha onde é feito também diversos tipos de atividades(treinos) 

nas BR e  em BA, sendo nestas utilizados os acostamentos, assim como nas 

estradas de terra batida,batizada pelos próprios atletas com nomes bastante 

interessantes, a citar: Cocho de Dentro,Cocho de Fora, Tombador,Destino a 

Cidade de Mirangaba,Destino a Cidade de Miguel Calmon, Destino a Cidade de 

Caem, Destino ao Junco, Destino  ao  Angico, Destino a Mineração Yamaha Gold, 

Destino ao Pau Ferro, Destino ao Alto do Cruzeiro, Serra da Pingadeira, Parque 

da Macaqueira, Parque do Cavalo,  Cachoeira  Grande, Destino ao Jenipapo, 

Carreiro de Bode,Estádio José Rocha, entre outros. Observamos que estes locais 

são realizados os treinamentos tanto individual como em grupo. Conforme 

ilustração abaixo, alguns treinos coletivos com inscrição e valendo premiação em 

espécies, o famoso bolão, estes participam somente os associados da AJAC, 

servindo como forma de incentivo aos treinos em coletivos. Como se observa nas 

ilustrações abaixo. 
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Figura 13 - 1º Treino Coletivo Braz 

 

Fonte: Acervo do Sr. Dionizio. 

 

4.2 AS FORMAS DE CAPITAÇÕES DE RECURSO FINANCEIROS 

 

 São diversa formas de captação de recursos, citamos alguns exemplos: 

logo na formação da associação, nas primeiras reuniões foi realizado umBingo de 

um violão, contamos com ajuda do comércio da cidade de Jacobina, doações de 

pessoas simpatizantes com a associação, também são realizadas feira do 

cacareco, ou seja, vendemos roupa e calçado usados doados para este fim, estas 

são comercializadas em feiras das regiões, e com o lucro das vendas pagamos 

inscrições dos atletas em participações de competições, até mesmo compramos 

materiais tipo uniforme, tênis, ou ajuda de custos em combustível dos automóveis 

que se destina as cidades das competições, conforme ilustração das vendas 

abaixo. 
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Figura 14 - Associada vendendo na feira do cacareco 
 

 

 

 

 

 aaa 

 

Fonte: Acervo da Sr.ª. Edna. 

 

De igual forma são realizados por alguns componentes da associação o 

sorteio de impressora, liquidificador, celular, centrifugar, jogo de uniforme para 

futebol, sorteios estes quase sempre para custeios de viajem dos associados em 

competições nas cidades da região e,até mesmo,nas capitais.Uma das atividades 

mais interessantes no sentido financeiro, é o projeto da mineradora de 

Jacobina,que realiza todos os anos, através do envio de proposta, sendo 

contemplada no ano de 2010, na época em que participamos no projeto de 

parceria da Yamaha Gold, com um quite de notebook completo, impressora e 

uma mesa de sala. Portanto, os pertences da Associação (AJAC),neste 

momento,consistem em máquina fotográfica, toldos, pódio,bandeira,(03) álbuns 

de fotografias,uma farta documentação e materiais necessários para o bom 

funcionamento da equipe. 
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4.3 PROJETOS DESENVOLVIDOS PELA AJAC 

 

 

Para manter alguns dos custos da associação, os dirigentes encontram 

estratégias criativas para arrecadar fundos,a fim de adquirir materiais esportivos e 

viagens de atletas, inscrever associados em algumas competições da cidade e 

também da região. Uma destas estratégias é, por exemplo, a realização de 

eventos do tipo competições, classificadas como corrida de 5 e 10 quilômetros, 

em que o lucro obtido seriam convertidos para a compra de equipamentos 

individuais, (tênis e uniformes), que com custo elevado de um par de (tênis), que, 

por exemplo, tem preços variados, porém os de melhores qualidade ficam sempre 

acima de (R$ 500,00), cada unidade. A seguir, a ilustração do cartaz de uma 

desta festas competitivas, entretanto, solidária, que, na verdade, é um 

arrecadamento de alimentos não perecível, sendo feito no ato da inscrição. “Este 

funciona da seguinte maneira, cada participante leva um quilo, outros são mais 

generosos e levam cesta básica já completas de alimento, que serão distribuídos 

para as instituições de caridades, a exemplo do” “Construindo o Amanhã” 

instituição que ajuda menores abandonados, “Casa Rebeca” (instituição religiosa) 

e nas emissoras de rádio da cidade de Jacobina, estas redistribuem conforme a 

procura, ou seja, quase sempre não falta clientela. A “Corrida Solidária” é também 

uma realização do associado da AJAC, criada em dezembro de 2013 na diretoria 

de Joílson, está comemorando a sua terceira edição em dezembro de 2015, que, 

certamente, acontecerá mantendo a sua originalidade e com o objetivo de 

solidariedade entre os atletas, a comunidade estudantil e população em geral, 

contando com a participação dos associados da Associação Jacobinense de 

Atletas Corredores (AJAC), juntamente como a Associação Feirense de Atletas 

Corredores (AFAC). Em (2011) na realização do Seminário de Educação Física 

na UNEB de Jacobina, discorrendo sobre o tema experiência no amadorismo, na 

oportunidade o público fora diverso, trazendo uma dinâmica variada no 

aprendizado, conforme vemos na ilustração abaixo. 
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Figura 15-Seminário de atletismo (AJAC) e (AFAC) 

 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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Figura 16 - Cartaz da Corrida Solidária “Natal Sem Fome" 

 

Fonte: Acervo da AJAC 

 

4.4 ORGANIZAÇÕES DE COMPETIÇÕES PELA AJAC 

 

Nas provas organizadas pela AJAC é constituída uma comissão, a fim de 

definir um grupo de organização, sendo que, cada associado fica 

responsabilizado por algo, como divulgação em rádio, jornais, cartazes, faixas, 

ficha de inscrições, faixas de largada e chegada, regulamento da prova, aferição 

de percurso, premiação, ponto de distribuição de água, troféus e medalhas, 

caixas de som, microfones, pódio, filmagem, fotografias, envio de ofício a Guarda 

Civil Municipal (GCM), Polícia Militar (PM), Serviço Municipal Tráfego de Trânsito 

(SMTT), Serviço de Atendimento Moveu de Urgência (SAMU), Secretaria de 

Esporte do Município, Prefeito e demais autoridades, carro de som, entre outros 

meios de comunicação, além de convite aos atores principais, os atletas de toda a 

região.Como percebemos que este tipo de evento sempre fez  parte da história e 

da organização da AJAC, uma vez que no seu próprio estatuto no artigo 7º, 

Inciso,”C”, está escrito o seguinte: promover e realizar competições regionais, 

interestaduais e nacionais no país, e, de fato, isto foi feito desde a sua primeira 

reunião (gênese) de formação, porém, com o passar do tempo, algumas  desta 
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competições (corridas)  foram esquecidos, como é o caso das corridas do mês de 

abril, a corrida do bairro da Bananeira, a corrida do aniversário da cidade de 

Jacobina,a corrida realizada em 1°de maio de 1986, logo no terceiro encontro dos 

atletas para a formação da Associação Jacobinense de Atletas Corredores, está 

em homenagem ao dia do trabalhador, sendo esta  realizada em algumas edições 

e, hoje, é com muita tristeza que anuncio, não realizamos mais. Algumas 

hipóteses foram levantadas pelos próprios associados da não realização destas 

corridas pela AJAC, os diretores perderam o estímulo para tais realizações, desta 

maneira, os relatos dos que participaram e até organizaram, narram muita 

saudade daquele tempo. Na outra extremidade do assunto, novos eventos 

passaram a existir, como uma forma de substituição das competições passadas. 

No momento são realizadas a Corrida do Braz, criada em 2010 por Frâncico 

Dionísio Almeida de Souza, componente da AJAC, e filho do homenageado, seu 

pai. Com a criação de sua primeira edição, foram realizando um tipo de 

treinamento com os atletas da AJAC, evento em que saia a largada no Bairro da 

Caeira em direção a chácara do seu Braz, há, mais ou menos 10 a 11 km, de 

distância, isto como objetivo, de comemoração ao aniversário do Sr. (Braz Pereira 

de Souza). A brincadeira está ficando séria, porque já estamos na quarta (4°) 

edição, e elas são celebradas sempre em 06 de dezembro, e vale frisar também 

que não foi realizada duas edições, ambas em 2011 e 2012. A tristeza foi geral 

porque sempre aguardamos com grande expectativa por todos os atletas da 

associação e, até mesmo, pelo homenageado (Sr. Braz). O evento é 

sucessivamente marcado por grandes nomes do atletismo da região e, neste 

senário, dois atletas se destacam por seus feitos, o primeiro é, literalmente, 

Giomar Pereira da Silva, oito vezes campão da Duque de Caxias de Jacobina, e, 

desde do seu início no atletismo, faz parte do quadro de associação da AJAC. O 

segundo é o atleta Laércio da Silva, representante da cidade de Miguel Calmon, 

que sempre marca presença nestes eventos, aliás, todas as cidades da região 

enviam seus representantes (atletas) para abrilhantarem o evento que oferece 

premiação atrativa, conforme ilustração abaixo. 
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Figura 17- Primeira corrida do Braz 

 

Fonte: Acervo do Sr. Dionizio. 
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Figura 18 - 2ª Corrida do Braz realizada pelos associados da AJAC

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

4.5 VITÓRIAS DA AJAC NAS CORRIDAS DUQUE CAXIAS DEJACOBINA 

 

Outro acontecimento do atletismo em Jacobina digno de registro ocorreu 

no ano de 1990, quando o capitão Florentino Cardoso de Assunção Sobrinho, 

criador da Duque de Caxias de Jacobina - BA, acrescentou uma premiação 

especial aos atletas de Jacobina, atendendo uma reivindicação da Associação 

Jacobinense de Atletas Corredores (AJAC).De acordo com Clodoaldo, Jaqueline, 

Monica, Sabrina e Tarija (2012) 

Tanto que o jornal A Tarde (1990),Jacobina é chamada de 
capital dos troféus. “[...]. Nesta edição da corrida, o Capitão 
Assunção acrescenta uma premiação especial aos atletas 
de jacobina, atendendo a uma reivindicação da Associação 
Jacobinense de Atletas Corredores (AJAC), que segundo o 
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atleta Jose Carlos Francisco dos Santos, seria uma forma de 
incentivar a participação de corredores locais”,(p.43). 

 

 Nos pódios, os atletas recebem,as medalhas, troféus, cheques e 

premiações, eles ostentam muita alegria e isso fica claro nas estampas de suas 

diversas formas de comemorações, mas para que tudo isto aconteça, é 

necessária uma infinidade de programações, inclusive de anos de lutas, história, 

derrotas e, finalmente, vitórias conseqüentes. Os prêmios direcionados para as 

equipes vencedoras, geralmente são em espécie, desta forma, são inscritas 

equipes com vários atletas no afã de galgar o prêmio dos eventos e isso atrai a 

participação de grande massa humana, os Associados da AJAC, têm em seu 

currículo, um vice-campeão em 2008e, após esta, fomos campeões em 2009, 

2010, 2011, 2012, 2013, e 2015, sendo a única equipe a alcançar o 

heptacampeão, como se podem observar as ilustrações abaixo. 

 

Figura 19- Equipe AJAC campeã em 2009 na Duque de Caxias 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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Figura 20- Fotos de conquistas da Associação (AJAC) na Duque de Caxias 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

Figura 21 - AJAC Campeã na XXVIII Corrida Duque de Caxias em 2013 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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 No ano de 2014 não foi colocada esta premiação por parte da organização 

da corrida Duque de Caxias, alegando que não houve patrocínio para tal. 

 

Figura 22- AJAC Campeã por equipe da XXX Corrida Duque de Caxias de 

2015 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

 Como percebemos no pódio abaixo, a classificação da categoria 

masculina dos atletas moradores de Jacobina é primariamente Associados da 

AJAC, o primeiro (Giomar), o segundo (Damião), o terceiro (Carlos Fabio), o 

Quarto (João), o Quinto (Antônio Carlos), o Sexto (Antônio Tínel), o Sétimo (Macio 

Barbosa), o Oitavo (Edilson). Porém, observamos que de 2007 para 2015 houve 

uma diminuição no número de premiação para os atletas moradores da cidade de 

Jacobina, outrora foi dez, oito e atualmente são cinco premiação dos primeiros 

colocados, tanto no masculino e como no feminino, com um agravante, qualquer 

cidadão desta categoria, mesmo morando em outra Cidade ou Estado poderá 

participar como Jacobines e,desde que tenha qualquer documento que indique e 

ser de Jacobina. 
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Figura 23 - Pódio masculino dos associados da AJAC, XXll Corrida Duquede 

Caxias de Jacobina –Bahia 

 

fff  

Fonte: Arquivo particular de Antônio Tinel. 

 

Depois de algumas vitórias, por equipe, na corrida Duque de Caxias, a 

associação AJAC, chegou ao ápice, na 24ª Corrida Duque de Caxias de Jacobina, 

que aconteceu no dia 30 de agosto de 2009, nesta competição sagrou-se 

Campeã a equipe AJAC, com uma verdadeira dobradinha, vencendo tanto no 

“masculino e feminino”, um ranque desejado por todos atletas e também por 

qualquer equipe. Sendo filhos de Jacobina e associado da AJAC causou arrepios 

em todos que o receberam, com aplausos de pé, todos os presentes no Estádio 

Municipal José Rocha. Venceu, no masculino, Giomar Pereira de Silva de 34 anos 

e, no feminino, Simone Alves da Silva de 25 anos. Este evento tradicional do 

esporte de Jacobina contou com a participação de atletas de todo o Brasil. 

Aproximadamente 700 atletas foram inscritos nas duas categorias (5 km e 10 km), 

tanto no masculino como no feminino. Conforme monografia: Legado da Corrida 

Duque de Caxias Para a Comunidade de Jacobina. (CLODOALDO, JAQUELINE, 

MONICA, SABRINA e TARIJA, 2012, p.86). Tantas homenagens recíprocas entre 

Corrida Duque de Caxias e Associação Jacobinense de Atletas Corredores 

(AJAC), que na sua vigésima quinta (25ª) edição, do dia 29/08/2010, foram 

confeccionados os cartazes da realização deste magnífico evento em 

homenagem, a acima citada,como equipe campeã do ano de dois mil e nove, 

(2009), como se observa a ilustração a seguir. 
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Figura 24- Reprodução do cartaz da AJAC na Duque de Caxias 

 

Fonte: Acervo da AJAC 

 

Assim, as ilustrações pesquisadas apontam que é comum o crescente 

número de pessoas que se dedicam ao atletismo de corrida de rua, 

particularmente nesta associação entre resultados alcançados pelos seus atletas, 

e a espera, ainda que, em muitos casos dos fatores positivo e negativos que 

estão presentes nos organizadores,tenha sua parcela de contribuições e ambas 

dependa de cujos resultados (vitórias), citamos como exemplo, as Federações de 

Atletismo e Confederações.Com isto, tentamos encontram o equilíbrio dos 

regulamentos e resultados criados para cada corrida é a importância que na sua 

grande maioria, há tensão entre; “Prata da Casa” e “Equipe de fora”, esta 

constatação fica bem clara nos encontros dos participantes, treinadores, 

presidentes de Associações, associados, parentes, amigos e rivais. O círculo de 

motivações não se encerra, sendo antes, durante e depois de qualquer evento 

desta natureza, há sempre o que comentar, nestas falas, aparece de tudo um 

pouco, alguns se mostram esclarecedores sobre o que se passa no mundo do 

atletismo, isto acreditamos em parte na informação globalizada. Foi-se o tempo 

em que, quem, tinha o conhecimento, controlava os denominados “atletas 

marionetes”, para se ter uma ideia, hoje, no Conselho de Técnicos, que digamos, 

é formado pelos principais treinadores brasileiros e estrangeiros, nas diferentes 

modalidades, que, além de um salário em seus clubes, recebem um salário pela 

Confederação e Federações, diferentemente desta associação da qual 

descrevemos, (AJAC),no estatuto reza ser uma entidade sem fins lucrativos e os 

diretores trabalham arduamente sem salário. Enfim, com tantos critérios neste 

sentido, as decisões tomadas, muitas vezes, não são de comum acordo, porém 

com a maioria presente no momento, as decisões são tomadas, isto é, como 

aponta as atas das reuniões dos Associados, quanto aos momentos de 
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comemorações, o júbilo é um só, e não poderia ser diferente, como comprova 

este veículo de divulgação acerca da titulação de Penta Campeã, por equipe, na 

Duque de Caxias de Jacobina. 

 

Figura 25-  AJAC Penta Campeã na Duque de Caxias 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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4.6 A SEDE DA AJAC 

 

 Como percebemos nos registros das atas da AJAC, que as reuniões dos 

Associados sempre aconteceram de início semanalmente e atualmente mensal 

sempre nas residências dos atletas, ginásio de esporte local, estádio eaté mesmo 

em baixo de árvore; em outros momentos pagamos aluguel, tudo isto por não 

possuímos uma sede própria.  

 No ano de 2014, a AJAC passou a ter uma sede provisória que funciona 

em um quarto de quatro metros quadrados, pertencente à prefeitura da cidade de 

Jacobina-BA, que na época foi emprestado pelo secretário municipal de esporte. 

A localização do imóvel fica na rua da “Feira livre”, s/n, Centro da Cidade de 

Jacobina, especificamente nas dependências do Estádio Jose Rocha, no entanto, 

este local só tem a serventia de guardarmos os troféus da associação, neste 

caso, procuramos adquirirmos uma sede própria que por sinal conseguimos. 

 Conforme Ofício protocolado no dia 15 setembro de 2014 e enviado ao 

excelentíssimo prefeito Dr. Rui Rei Matos Macedo, solicitando a doação de uma 

sede própria para a Associação AJAC, localizada na Rua do Rosário, no bairro da 

Bananeira em Jacobina–BA. Desta maneira, todas as documentações de 

tramitação legal foram submetidas, portanto aprovados pelo novo decreto, termo 

de permissão de uso do bem público municipal, que temos a partir de 20 de maio 

de 2015 um novo endereço e referência da sede da AJAC, como se observa nas 

ilustrações abaixo.  
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Figura 26- Termo de permissão de uso de bem imóvel 

 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

Figura 27-Foto da sede da AJAC 

 

Fonte: Acervo particular de Antônio Tínel.  
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5. COMPROMISSO SOCIAL E PERSPECTIVAS PARA A AJAC 

 

 Atenta as necessidades dos menos assistidos pelos poderes públicos, 

sentimos na obrigação de nos solidarizarmos com diversas mazelas que, 

infelizmente, as pessoas são acometidas e citamos algumas delas. Depois de 

ouvirmos uma reportagem em uma Rádio local, a direção da Associação 

Jacobinense de Atletas Corredores convocou os associados para ajudarem, neste 

caso, realizamos uma Campanha de arrecadação do leite em resposta a uma 

mãe desesperada que pedia o leite especifico do tipo Supra Soy, sem Lactose. 

Esta campanha foi um sucesso de arrecadação, e, com muita alegria, localizamos 

e entregamos o arrecadamento deste tipo de alimento. 

 

Figura 28 - Campanha de Leite Supra Soy. 

 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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 Além das ações beneficentes e as competições para adultos, os diretores 

sempre se preocuparam em realizar provas também para o público infantil 

(Corrida Mirim), com quilometragem reduzida e, em ambas, sem nenhum custo de 

inscrições para os participantes. Entre as provas realizadas pela AJAC, podemos 

citar a corrida do mês de outubro, Dia da Criança. Este tipo de trabalho é 

importante porque mostra a ação eficaz do esporte, assim como os elementos 

transformadores, educacional e social, tanto é verídico que desperta as crianças e 

os jovens para a prática do esporte e, na maioria das vezes, bons cidadãos e de 

boa qualidade de vida, aproximando estes da cultura, do esporte e do lazer. Com 

esta integração, os participantes são estimulados, sem dúvida nenhuma, para que 

sigam fiéis na regularidade e pontualidade que o esporte exige. Portanto, os pais 

e familiares destas crianças e adolescentes dão total credibilidade aos 

Associados da AJAC para tais eventos; de maneira que é um grande incentivo 

para sua execução, conforme observamos anunciam em folder e as ilustrações do 

dia do evento abaixo. 

 

Figura 29 - Folder da Corrida Mirim realizada pela AJAC em 2012 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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Figura 30 – Equipe Infantil do projeto Participando da Corrida Mirim 

realizada pelos associados da AJAC 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

Nestes projetos tem a sua importância mostrada nas ações comunitárias 

da Associação (AJAC), a eficácia do esporte como meio de integração social, 

como elemento educacional, além destas transformações, o despertar das 

crianças e do jovem para um futuro promissor, que ao tomar gosto pela prática 

esportiva, estes praticantes encontram uma boa alternativa para ganharem 

qualidade de vida. O esporte como ferramenta de educação e inclusão social 

garante os direitos da criança e do adolescente, através da educação, da cultura, 

do esporte e do lazer. Além dos treinamentos, são realizados competições, 

geralmente em outubro, mês das crianças, também aos domingos ou feriados. 

Ressaltamos que as atividades realizadas na pista do Estádio José Rocha 

(Campo de futebol) localizado no centro da cidade de Jacobina, têm o objetivo de 

integração entre os participantes, bem como procuramos premiá-los com troféus, 

medalhas, de acordo com seus desempenhos, e, na sua grande maioria, 

distribuímos brindes para todos os participantes, isto porque acreditamos ser um 
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grande estímulo para que crianças e adolescentes sigam fieis nos treinamentos, 

para que só assim consigam melhores resultados. Prova disto é que já colhemos 

frutos destes trabalhos, ou seja, jovens que participaram um dia destes eventos 

quando criança e adolescentes, hoje competem no profissional. Além disso, um 

resultado muito satisfatório para a comunidade é a redução no número de 

crianças e adolescentes envolvidas com o tráfico de drogas e com a criminalidade 

ou, até mesmo, perambulando nas ruas da cidade. 

Em meio aos atos de solidariedade, os associados também fazem 

campanhas de arrecadação de alimentos e distribuem para as instituições ou 

famílias carentes, entre o ato solidário que no mínimo é curioso, são rotineiro a 

doação de sangue por atletas associados da AJAC para o HEMOBA da cidade, 

ato que tem ajudado a salvar vidas nos hospitais de Jacobina.  

 

Figura 31 - Associada da AJAC doando sangue ao HEMOBA 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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5.1 EXPECTATIVAS PARA A AJAC 

  

 Conseguir adquirir (compra) seu ônibus próprio para o deslocamento dos 

associados nas viagens para as cidades que acontecem competições, que, na 

sua grande maioria, fica sem viajar por falta de verba e do “bendito” automóvel. 

Os atletas são o centro dos acontecimentos e é nos bons resultados que são 

centrados as atenções dos holofotes aqui representados através do Rádio, 

Televisão, Jornais e patrocínio, este último, infelizmente, só depois dos resultados 

aparecerem nos meios de comunicações, não sabendo eles que para as viagens 

em cidades que realizam eventos desta natureza (corrida de rua) faz-se 

necessário a locomoção dos participantes, caracterizado aqui por encontrar a 

complexidade que envolve as relações econômicas ou não econômicas da grande 

maioria dos atletas, em particular desta equipe. Como conhecedor desta causa, 

afirmo que são de baixa renda, e já tentamos adquirir este meio de transporte 

através de parcerias com a mineração da Yamana Gold da cidade, conforme 

ilustração abaixo. 

 

Figura 32 - Orçamento da Compra do Veículo pra AJAC. 

 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

Este trabalho longe de propor uma análise pronta e definitiva dos impactos 

causados pela presença da Associação Jacobinense de Atletas Corredores de 

Jacobina BA, de modo que pensarmos na potencialidade que esses acervos têm 

no sentido da memória como local para o desenvolvimento de projetos educativos 

relacionados ao esporte, procuramos trazer algumas reflexões sobre as 

mudanças significativas as quais registradas, principalmente, nas atas de 

formação da (AJAC) e, sem dúvida, o que chama muita atenção é a falta de 

investimentos e melhorias na infraestrutura por parte dos poderes público 

Municipal, Estadual e Federal, nesta entidade.  

Em raros momentoso Município, se faz presente, nisto podemos perceber 

que são inúmeros desafios, estes os sócios utilizam para construir à memória e a 

história da corrida de rua, neste caso, da Associação de Corrida de Jacobina 

BA,que durante seus trinta anos, cumpre seu papel dentro da sociedade, 

jacobinense, sendo a única equipe a conseguir ganhar sete vezes, por equipe, a 

Duque de Caxias de Jacobina.  

Ao longo do trabalho nos divertimos muito na discrição da história da 

Duque de Caxias e da memória da (AJAC),este esforço teve o intuito de 

compreender o desenvolvimento e o intercruzamento dessas duas histórias que 

se entremeiam na construção do processo de consolidação de ambas, por todas 

estas questões organizacionais e funcionais, a AJAC, tem um papel 

importantíssimo, e,até o momento, um significado social representativo no 

imaginário da população Jacobinense percebemos no desenrolar da pesquisa,que 

ex-diretores, e ex-associados, destacados no texto, cujas memórias são 

saudosistas, para todos eles há vários significados e de infinita importância 

enquanto participavam ativamente da AJAC, comentam que a suas participações 

na associação trouxe-lhe mudanças no seu estilo de vida, isso aliado a hábitos 

mais saudáveis.  

Podemos também destacar a ligação da imprensa local sempre 

destacando novos pontos de vista sociais e políticos dos associados. Neste 

trabalho pretendíamos usar fonte oral, reconhecendo o seu valor e contribuição 
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no esclarecimento das teias da história e memória das pessoas que vivenciam e 

sentem saudade da AJAC.  

Entretanto, no decorrer da pesquisa tivemos dificuldades em trabalhar com 

este tipo de fonte,ficando esta lacuna, que pretendemos suprir em um posterior 

projeto de pesquisa, o uso das fotografias se adequou mais para este trabalho no 

sentido de encontrar algumas pistas sobre aspecto geral da Associação.  

É pertinente esclarecer que esse tipo de fonte é enriquecedora para a 

pesquisa, portanto, deste trabalho, fica a paixão pelo tema pesquisado, a saudade 

e o significado da importância da AJAC, e em especial na minha vida. As falhas e 

lacunas apontadas, anteriormente, deixaram para que outros estudos possam 

supri-las.  

Na medida do possível, levantamos alguns questionamentos e sugerimos 

que outros pesquisadores se sintam seduzidos pela história e memória da 

Associação Jacobinense de Atletas Corredores de Jacobina BA. 

Assim, inclui na AJAC o seu quadro de associados pessoas de diferentes 

etnias e das mais diversas profissões: feirantes, estudantes, estudante de 

Educação Física e de outras disciplinas, semi-analfabeto, Doutor, lojistas, 

funcionário Público Municipal, gari, guarda municipal, empregada doméstica, 

dedetizador, servente, pedreiro, vaqueiro, aposentado, cabeleireiro, cobrador, 

entre outros. Um grupo bastante heterogêneo, porém, quando se reúne para a 

prática da corrida de rua, todos se esquecem das suas patentes e graduações 

formando um grupo homogêneo, onde todos buscam o bem comum na união dos 

esforços.  

Por fim, espera-se, por meio desta investigação, poder contribuir para o 

registro de um documento científico, mesmo que realizado em pequenos 

fragmentos da história e da memória da Associação de Corredores de Jacobina, 

bem como para contribuir com futuras pesquisas. 

 

  



71 
 

REFERÊNCIAS 

 

ALVES, C. L. O. et al. Legados da corrida Duque de Caxias para Jacobina. 
2012. 120 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) 
Departamento de Ciências Humanas, Campus IV, Universidade do Estado da 
Bahia, Jacobina, 2012. 
 
 
ARAÚJO, D. Superação por amor ao atletismo. Revista contra relógio. São 
Paulo: Redijo Produções e Editora Ltda. - EPP, ano 19, n. 222, p. 88, mar. 2012.  
 
 
REVISTA O2 POR MINUTOS. São Paulo: JAN/FEV 2015, N°141,esfera, 
BRMIDIA. 
 
 
ASSOCIAÇÃO JACOBINENSE DE ATLETAS CORREDORES. Estatuto da 
AJAC (Associação Jacobinense de Atletas Corredores). Jacobina -BA, 2009 
(mime-o).  
 
 
A SEMANA. AJAC se consagra como campeã da Corrida Duque de Caxias. 
Jacobina, 05 set. 2009.  
 
 
A NOTÍCIA.  AAJAC tem nova diretoria. Jacobina, 09 jul. 2011. Caderno de 
esportes, p. 08. 
 
 
ASSOCIAÇÃO JACOBINENSE DE ATLETAS CORREDORES. Termo de 
compromisso e responsabilidade do atleta. Jacobina, 2008. 
 
 
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, s/d. 
 
 
BIBLIA SAGRADA. Missão da Sociedade Brasileira: Traduzida por João 
Ferreira de Almeida. 2. ed. Barueri – Barueri – São Paulo: Sociedade Bíblica do 
Brasil. 
 
 
BRASIL. Receita Federal do Brasil. Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – 
CNPJ (AJAC Associação Jacobinense de atletas Corredores). Disponível em: 
http://www.receita.fazenda.gov.br/pessoajuridica/cnpj/fcpj/be.asp. Acesso em: 08 
mai. 2012, 1999. 
 
 
BOSI, E. Memória e Sociedade: Lembrança dos Velhos. 3ª. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras,1994. 
 



72 
 

 
CONFEFE. Disponível em: <www.confef.org.br.>.Acesso em 20/Mar.2015.  
 
 
CBAt – Confederação Brasileira de Atletismo (Brasil).Norma 07: 
Reconhecimento e Homologação de Corrida de Rua – emitida em 23/12/2010. 
Disponível em:http://www.cbat.org.br/normas/Norma07.pdf.Acesso em 13 
dez.2012. 
 
FBA. Disponível em: <www.fba.org.br/competicos/mundial/historia.asp>. 
Acesso em 25/Jan.2015. 
 
 
FERNANDES, J. L. Atletismo: corridas. São Paulo: EPU, 1979. 
 
 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa – 4ª ed. - São Paulo: Atlas, 
2002. 
 
 
JACOBINA. Prefeitura Municipal. Lei n. 968 de 07 de abril de 2010. Declaração 
de utilidade pública municipal a Associação Jacobinense de Atletas 
Corredores. Jacobina, 08 abr. 2010 (mime-o)  
 
 
LE GOFF, Jacques. História e memória. I° Volume; Tradução:Ruy Oliveira [et. 
al.], ed.70, Lisboa Portugal, 1982. 
 
 
LEMOS Doracy Araújo. Jacobina sua História e sua Gente: Grafinort indústria 
Gráfica e Editora Ltda. Feira de Santana Bahia, 1995. 
 
 
______. Livro de atas (01). Jacobina-BA, 24 jan. 1986 (mimeo). 
 
 
______. Livro de atas (02). Jacobina-BA, 03 fev. 2000 (mimeo). 
 
 
MADURO, Paula, AndrettaAtletismo –Caderno Universitário 
494.Canoas:ULBRA,2008. 
 
 
MAURO; ADRIANO; SHELLEY.et alli. Metodologia da Pesquisa em Educação 
Física: Construindo sua monografia, artigos e projetos. São Paulo: 3ª edições 
phorte revisada e ampliada, 2008. 
 
 
MAURICY HALBWACHS. A Memória Coletiva: Traduzido por Beatriz Sindou. 
São Paulo: Centauro, 2ª edição - 2006. Tradução de La memore collective. 
 

http://www.cbat.org.br/normas/Norma07.pdf
http://www.fba.org.br/competicos/mundial/historia.asp


73 
 

MELO, VICTOR ANDRADE.História da Educação Física e do Esporte no 
Brasil: Panorama e Perspectivas.2ª ed. São Paulo:IBRASA,1999. 
 
 
MIRANDA, Carlos Fabre.Como se Vive de Atletismo: um estudo sobre 
profissionalismo e amadorismo no esporte,com um olhar para as configurações 
esportivas.2007. 140 f. Dissertação de (Mestrado) – Curso de Educação Física, 
UFRGS, Porto Alegre,2007. 
 
 
OLIVEIRA, V. M. O que Educação física São Paulo: Brasiliense, primeiros 
passos; Coleção;79,2008. 
 
 
PESAVENTO, Sandra Jathjy. História &História Cultural. 2.2.reimp.Belorizonte: 
Autentica, 2008.p.132. 
 
 
SEVERINO, ANTONIO JOAQUIM. Metodologia do Trabalho Científico – 22º 
edição. ed. rev. e ampliada de acordo com ABNT – São Paulo:Cortez,2002. 
 
 
SILVA, J. F. B. Hino da AJAC. Jacobina-BA, 2008 (mimeo). 
 
 
SIELO.ORG.http://www.scielo.org/.php?lang=pt&component=56&item=8 
 
 
TRIBUNA REGIONAL. AJAC: Equipe campeã da Duque de Caxias. Jacobina, 
Ano V, n 232, 05 set. 2009, Caderno de Esporte, p.11. 
 
 
TRIBUNA REGIONAL. Câmara de Jacobina aprova projetos Importantes para 
o Município. Jacobina, Ano V, N 263,10 Abril. 2010.  
 
 
TRIVIÑOS, Augusto. Introdução a pesquisa em ciência sociais: a pesquisa 
qualitativa em Educação. São Paulo: Atlas, 1987. 
 
 
VIEIRA, S. & FREITAS A. O que é atletismo. Rio de Janeiro: casa da palavra: 
COB, 2007 (O que é; 9) 
 
 
WILLIAM D. MACARDLE. Fisiologia do Exercício - Nutrição, Energia e 
Desempenho Humano - 7ª Ed. 2011. 
 
 
ZANATTA, Leonardo de Oliveira. Memória da Associação de Corredores de 
Rua de Esteio (1994 -2009). 2009.f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação) – Curso de Educação Física, UFRGS, Porto Alegre, 200. 
 



74 
 

APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - Nomes dos ex-presidentes da AJAC dos anos de 1986 a 2015. 

 

APÊNDICE B - Relação dos nomes dos Associados da AJAC em 2015. 

 

APÊNDICE C - Nomes dos ex-associados da AJAC dos anos de 1986 a 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



75 
 

APÊNDICE A- Nomes dos ex-presidentes da AJAC dos anos de 1986 a 2015. 

 

 

NOME 

 

PERÍODO 

 

José Carlos Francisco dos Santos 1986 a 1995 

Ronaldo Neris 1995 a 1997 

Edison Oliveira  1998 a 2000 

Macio Barbosa  2000 a 2002 

João Pereira Melo 2008 a 2010 

Joílson Leite 2010 a 2012 

Antônio Tinel de Souza 2013 a 2015 
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APÊNDICE B – Relação dos nomes dos associados da AJAC em 2015. 

 

01-José Carlos Francisco dos Santos 

02-Manoel Messias Ferreira 

03-Antônio Tínel de Souza  

04-Antônio Maurílio Aragão  

05-Alex Silva dos Santos 

06-João Bosco Silva Fernandes 

07-Silvano Araújo de Lima 

08-Agnaldo Manoel dos Santos 

09-Francisco Denílson de Almeida  

10-Jailton Bento Lopes 

11-Jailton Martins de Oliveira 

12-Dernoel Souza de Oliveira 

13-Edimario Venturi de Souza  

14-Adriana Ferreira dos Santos 

15-Claudiana Pereira dos Santos 

16-Maria Cristina da Silva Freire  

17-Edna de Jesus Almeida  

18-Gilvan Lima Pereira 

19-Roberval Moura da Silva 

20-Giomar Pereira da Silva 

21-Gesivaldo José dos Santos 

22-José Augusto Vilas Boas Sena 

23-Jefferson Santos Pereira Lima  

24-Erivaldo Santos da Silva  

25-Valter Pereira de Souza 

26-Adriano Alves Santana 
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APÊNDICE C– Relação dos ex-associados da AJAC do ano de 1986 a 2015 

 

01- Alfredo 

02-Sheel 

03-Edilson (Galego) 

04-Barbosa 

05-Wilson 

06-Milton 

08-Ivanilton 

09-João 

10-Everaldo 

11-Manoel 

12-Joel 

13-Mario 

14-Edson1 

15-João de Lima Melo 

16-João Batista Santos de Melo 

17-Mario de Oliveira Junior 

18-Edilson Oliveira 

19-Macio Barbosa de Souza 

20-Mario Grassi Neto 

21-Macio Rocha Mascarenhas Pires 

22-Gilson Alves Amorim 

23-Ronei de Santana Lima 

24-Simone Alves 

25-Fernando Santos Amorim de Jesus 

26-Eliones de Jesus 

27-Luzinete da Silva Lima 

28-Josian de Jesus Nascimentos 

29-Eduardo Almeida Souza 

30-José Damião Souza de Oliveira 

31-Ronilson Flor Pereira 

32-Jonatas Souza Gregório 

33-Edneuza Souza da Silva 

34-Marisilva Santos Pereira 

35-Ana Cleide Oliveira de Jesus 

36-Marcos Vinicius Lima da Cruz 

37-Taciana da Silva 

38-Ênio da Silva Melo 

39-Élson Leite 

40-Misael Gonsalves Ramos 

41-Maria Nunes dos Santos 

42-Neuza Souza dos Santos 

43-Rafael Almeida de Silva 

44-José Rafael Santana Oliveira 

45-Anderson Barbosa Santos 

                                                           
1Não consta nomes completo nas Atas da Associação. 
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46-Cezar Alves Sobrinho    

47-Elizeu Pereira Costa 

48-Élcio dos Santos Lemes 

49-Lemilton Silva da Cruz 

50-Marinado Barbosa dos Santos 

51-Gilson Manoel dos Santos de Jesus 

52-Valentin Costa Ribeiro 

53-Edileusa Cruz dos Santos 

54-Antônio Santana Dias 

55-Eloisa Ferreira dos Santos 

56-Ronaldo Neris da Silva Melo 

57-Raimundo Ferreira Sobrinhos 

58-Ronaldo  dos Santos Oliveira 

59-Ivan dos Santos 

60-Alex Teles dos Santos 

61-Carlos Fabio Silva dos Santos 

62-Wagner da Silva 

63-Carleilton Freire  

64-Tiago Ferreira 

65-Erivaldo Robério Santos 

66-Erivaldo Santos da Silva 

67-Valdemar Bispo de Souza Filho 

68-Leomir Macedo Ribeiro 

69-Rodrigo Barreto Oliveira 

70-José Moreira Sobrinho 

71-Cremilson Silva de Jesus 

72-José Carlos Francisco dos Santos 

73-Elísia Ferreira da Silva 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - Calendário de competições da FBA 2009 para AJAC. 

 

ANEXO B - Calendário da AJAC com dias de reunião marcada. 

 

ANEXO C - Carta de Desvinculação de um atleta da AJAC. 
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ANEXO A - Calendário de competições da FBA 2009 para AJAC 

 

Figura 33-Primeira Parte de Calendário de Eventos FBA para AJAC 2009 

 
Fonte: Acervo da AJAC. 
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Figura 34- Segunda Parte do Calendário de Eventos FBA para AJAC 2009 

 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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ANEXO B - Calendário da AJAC com dias de reunião marcados 

 

Figura 35 - Calendário da AJAC com dias de reunião marcada. 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 
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ANEXO C - Carta de desvinculação do atleta João Batista Santos de Melo ex-

associado da AJAC. 

 

Figura 36 - Carta de desvinculação de um atleta da AJAC 

 

Fonte: Acervo da AJAC. 

 

 

 


